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APRESENTAÇÃO

A FAIP de Marília/SP se consolida como Instituição de Ensino Su-
perior capaz de contribuir para o desenvolvimento da região, do Estado e 
do País, colocando profissionais competentes no mercado de trabalho. Sua 
trajetória inicia em 2002, porém, traz em sua gestão educacional, a história 
do Grupo FAEF, que possui mais de 30 anos de qualidade e tradição em 
Ensino Superior. Por isso, a FAIP ganha ano após ano, respeitabilidade e o 
seu compromisso constatável, especialmente quanto à percepção de seu 
esforço para enveredar pelo caminho próprio das escolas sérias de nível 
superior, com eixo na tríade: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Dessa maneira, nossa Instituição tem como objetivo as seguintes 
ações:

1. Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito 
científico e do pensamento reflexivo;

2. Formar recursos humanos nas áreas de conhecimento em que 
atua, aptos para a inserção em setores profissionais e para a 
participação no desenvolvimento da sociedade brasileira;

3. Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, vi-
sando ao desenvolvimento da ciência, da tecnologia e a difusão 
da cultura;

4. Promover a divulgação de conhecimentos cultural, científico e 
técnico que constituem patrimônio da humanidade e comuni-
car o saber através do ensino, de publicações ou de outras for-
mas de comunicação junto à sociedade.

Para tanto, viabilizará pela décima primeira vez, o seu já respeitado 
Simpósio de Ciências Aplicadas, para ocorrer nos dias 07 a 11 de outubro 
de 2020. Neste evento, alunos e professores da FAIP, bem como alunos e 
profissionais de outras instituições, aprimorarão seus conhecimentos, pu-
blicarão suas pesquisas, apresentarão trabalhos científicos, além de man-
ter contato com palestrantes renomados das diversas áreas de saber, visto 
que todo acadêmico, docente e ou profissional gabaritado sempre busca 
respostas para atingir o conhecimento; satisfeita a busca, apressa-se em 
colocar o conhecimento obtido em benefício de sua comunidade. Portanto, 
o que se pretende fazer na FAIP com o seu Simpósio é justamente mudar 
as condições sociais, de saúde e econômica da comunidade a que pertence.
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AMBIENTE ESCOLAR E SUAS VARIAÇÕES: UM NOVO 
AMBIENTE ESCOLAR PARA MARÍLIA-SP

YOSHIDA, Débora Mituuti 1

SANTOS, Isabelle Moreira dos 2

RESUMO
Este trabalho refere-se a uma nova forma de pensar em relação ao ambiente escolar 
que a cidade de Marilia/SP apresenta. Atualmente, as escolas seguem com projetos 
pouco estimulantes em seus estudos e, é comprovado que um ambiente estrutura-
do e pensado nos alunos aumenta e estimula a aprendizagem final deste. Em meio 
a pesquisas e análises de políticas educacionais e também o decorrer da história 
escolar, é visto uma vasta mudança de comportamentos, que trazem consigo outras 
formas e meios de ensinos, como também novas estruturas nascem. Trazendo para 
a cidade de Marília-SP, esse molde foi pouco alterado, mesmo que existam formas 
diferentes de instalações. Por esse âmbito é possível ver que uma nova escola será 
instalada ao bairro Nova Maracá que atenderá alunos de ensino médio, onde existe 
o maior índice de desistência, por vários motivos inerentes, sendo um deles a falta 
de interesse aos estudos, com a reestruturação proposta pelo presente trabalho 
acontecerá uma mudança também em comportamentos e formas de ver o ambiente 
escolar, fazendo com que ele seja de várias formas, estimulante e necessário para a 
vida do aluno. É, quase que sem dúvidas, visto que, existe uma alta necessidade de 
consenso entre os profissionais de arquitetura e da parte educacional, professores, 
diretores, orientadores, entre outros, pois ambos, projeto e forma de ensino, devem 
se manter unidos para que o projeto funcione de forma assertiva, trazendo melho-
rias completas para a educação no local desejado. 

Palavras-Chave: Ambiente educacional; Formas de ensino; Arquitetura.

1 Docente do Curso Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. deborayoshida@
gmail.com

2 Acadêmica do Curso Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. isabelle.morei-
ras@hotmail.com
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ARQUITETURA DE UM ABRIGO DE ANIMAIS 
ABANDONADOS E/OU EM SITUAÇÃO DE RISCO NO 

MUNICÍPIO DE MARÍLIA/SP

GOMES, Nathália Giroto 1

YOSHIDA, Debora 2

RESUMO
O problema de abandono de animais de estimação e de maus tratos, que os levam 
a situações de risco, principalmente cães e gatos, verifica-se como uma questão 
atual, tanto em âmbito nacional como local, em que este trabalho é proposto. As-
sim, o presente Trabalho Final de Graduação (TFG) tem como objetivo elaborar um 
espaço de abrigo e cuidado de animais abandonados e/ou em situação de risco no 
município de Marília, São Paulo. Dessa forma, parte-se do seguinte problema de 
pesquisa: como seria um espaço de abrigo e cuidado de animais abandonados e/
ou em situação de risco a partir de um projeto arquitetônico? Os procedimentos 
metodológicos delineados, em fase de aplicação, tratam-se de: um levantamento 
bibliográfico sobre a temática de abrigo e abandono de animais e demais conceitos 
envolvidos; levantamento topográfico e medição; implementação de estudo preli-
minar para estudo das opções de layout; elaboração de anteprojeto para visualiza-
ção tridimensional; e elaboração do projeto arquitetônico para detalhar e desenhar 
tecnicamente todas as soluções escolhidas para o projeto. Esta primeira versão do 
TFG abarca a discussão teórica desenvolvida por meio do levantamento bibliográfi-
co, em que se apresentam dois capítulos respectivos a essa discussão, entrando-se 
em contato com materiais (livros, artigos, teses, dissertações, etc.) que têm a temá-
tica como objeto de estudo. Espera-se que, com o desenvolvimento do restante do 
projeto, os objetivos traçados sejam plenamente contemplados.

Palavras-chave: Arquitetura. Abrigo de animais. Abandono de animais. Animais 
em situação de risco.

1 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ensino Su-
perior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. nathygi-
rotto@hotmail.com 

2 Docente do Curso de Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Bacharel em 
Arquitetura e Urbanismo – Universidade de Marília – UNIMAR. Mestre em Arquitetura e Urbanismo 
- Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho” – FAAC/UNESP, Campus Bauru. debora-
yoshida@gmail.com
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ARQUITETURA DE UM RESORT DE ALTO PADRÃO: 
IMPLANTAÇÃO DE UM RESORT EM MARÍLIA/SP

TORRES, Lucas 1

YOSHIDA, Débora 2

RESUMO
O turismo move grande parte da economia brasileira e, nas últimas décadas, houve 
um aumento considerável das viagens turísticas no interior do país, o que atribuiu 
maior demanda à indústria hoteleira. No município de Marília, interior do estado 
de São Paulo, contudo, há carência de hospedagens equipadas que ofereçam lazer 
aos seus hóspedes ou que os atraiam como opção de lazer. Sendo assim, este Traba-
lho Final de Graduação objetiva desenvolver um projeto arquitetônico a nível pre-
liminar de um resort de alto padrão em um terreno privilegiado com vista para os 
Itambés, localizado na cidade de Marília – SP. O problema de pesquisa que norteia o 
desenvolvimento deste trabalho é o seguinte: como seria um resort de alto padrão a 
partir de um projeto arquitetônico? A metodologia traçada, ainda em fase de aplica-
ção, referiu-se a uma revisão bibliográfica sobre os temas Turismo e Hospedagem e 
demais conceitos envolvidos; levantamento topográfico e medição; implementação 
de estudo preliminar para estudo das opções de layout; elaboração de anteprojeto 
para visualização tridimensional; e elaboração do projeto arquitetônico para de-
talhar e desenhar tecnicamente todas as soluções escolhidas para o projeto. Esta 
primeira versão do TFG abarca a discussão teórica desenvolvida a partir da revisão 
bibliográfica, em que se apresentam dois capítulos respectivos a essa discussão, 
entrando-se em contato com materiais (livros, artigos, teses, dissertações, etc.) que 
têm a temática como objeto de estudo. Com a prossecução da metodologia traçada 
e com o desenvolvimento do restante do projeto, espera-se que os objetivos sejam 
concluídos de modo a cumprir seus critérios previstos.

Palavras-chave: Arquitetura; Resort; Turismo; Lazer.
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ARQUITETURA ESCOLAR WALDORF

 
VALERA, Mariana Franzolin 1

NETO, Wayne Motta 2

RESUMO
A escola com o método Waldorf de ensino teve sua origem em 1919, em Estugarda 
na Alemanha, e aborda uma pedagogia baseada na filosofia da educação do filósofo 
Rudolf Steiner, fundador da antroposofia. O objetivo dessa metodologia de ensino é 
desenvolver os indivíduos de maneira livre, integrados, socialmente competentes e 
moralmente responsáveis utilizando de maneira holística o desenvolvimento físico, 
intelectual, espiritual, artístico, intuitivo e a experiência concreta de seus alunos, 
levando em conta suas individualidades como método de educação. Neste modelo 
pedagógico todas as experiências espaciais do aluno, sejam físicas, criativas, inte-
lectuais e sociais, têm igual importância. Com isso, o projeto arquitetônico de uma 
escola Waldorf se preocupa em proporcionar espaços adequados a tais atividades, 
sempre respeitando a escala de projeto de acordo com as idades dos alunos. Dife-
rentemente dos moldes vistos nas escolas mais comuns, a arquitetura proposta por 
Rudolf Steiner tem seus prédios possuindo formas orgânicas e peculiares visando 
assim expressar o movimento, um maior contato com a natureza. Assim, pelo estu-
do teórico da pedagogia Waldorf, o objetivo deste trabalho é propor uma escola de 
ensino fundamental na cidade de Marília-SP que utiliza o método de ensino Wal-
dorf, e demonstrar que o tipo arquitetônico do prédio pode impactar significativa-
mente no aprendizado e no amadurecimento dos alunos e na vivência e qualidade 
de trabalho dos professores e funcionários da escola.

PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura escolar, Waldorf, Antroposofia.
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AVALIAÇÃO DO GRAU DE AMBIÊNCIA DE 
APARTAMENTOS EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA 

PERMANÊNCIA PARA IDOSOS

ROSSETTO, Heloísa de Freitas Zanella 1

RESUMO
O aumento da expectativa de vida é um fenômeno mundial. Atualmente, muitos ido-
sos, por diversos motivos, não moram mais com suas famílias, o que fez aumentar 
a procura por habitações destinadas apenas para essa faixa etária, denominadas no 
Brasil, de Instituições de Longa Permanência para Idosos (sigla ILPI). Esses locais 
devem oferecer um ambiente apropriado às condições físicas, cognitivas e afetivas 
dos idosos. Entretanto, observa-se que algumas dessas instituições, no Brasil, são 
imóveis antigos, adaptados para o acolhimento desta faixa etária; não oferecem 
funcionalidade, privacidade, autonomia e acolhimento. Diante desse contexto, este 
artigo apresenta o resultado de uma pesquisa que avaliou o grau de ambiência de 
apartamentos de uma ILPI, localizada em uma cidade de médio porte demográfico, 
do interior do Estado de São Paulo (Brazil). A metodologia utilizada consistiu em 
avaliação ambiência por meio de um rol de indicadores de desempenho e cálculo 
do Índice de Ambiência Parcial e Global desse setor. Os resultados mostram que 
no geral os dormitórios estão com um grau de ambiência acima da média. O grau 
de ambiência dos dormitórios femininos atingiu 56,5% (considerado parcialmente 
favorável), enquanto nos dormitórios masculinos esse valor foi de 76,1% (consi-
derado favoráveis para a ambiência os idosos). Em ambos os casos, os indicadores 
que obtiveram as menores pontuações referiram-se: a acessibilidade, ao conforto 
lumínico, ao tipo de comando de abertura de janelas, ao índice de iluminação do 
ambiente, e a baixa relação do ambiente interno com a paisagem externa. Especifi-
camente, nos dormitórios femininos, os outros problemas identificados referiram-
-se a falta de contraste no ambiente, piso inadequado e a baixa afetividade; e nos 
dormitórios masculinos a precária ventilação natural e o índice de iluminação do 
ambiente. Com relação aos banheiros, os resultados entre ambos foram muito se-
melhantes - 68,9% e 67,2%, respectivamente para os banheiros femininos e mascu-
linos, considerados favoráveis para a ambiência espacial dos idosos. Os indicadores 
que obtiveram as pontuações mais baixas nos dois ambientes estão relacionadas a 
acessibilidade espacial (espaço para giro de cadeira de rodas) e ao tipo de comando 
da torneira da pia inadequado ao idoso. Nos banheiros femininos foi identificado 
problemas em relação: ao contraste entre as paredes e pisos e as louças sanitárias e 
tipo de revestimento de piso inadequado. Nos banheiros masculinos os problemas 

1 Docente do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ensino Superior do Interior Pau-
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referiram-se: a largura da porta inadequada para passagem de cadeira de roda, tipo 
de lavatório, e área de transferência da cadeira de rodas para a bacia sanitária. A 
ambiência pode ser medida por meio de aspectos objetivos e subjetivos que inter-
ferem no comportamento dos usuários em relação a utilização do espaço. Neste 
artigo adotou-se apenas o. enfoque objetivo para mensurar a ambiência por meio 
de indicadores de desempenho. Os resultados mostraram que os indicadores uti-
lizados na avaliação permitiram identificar os principais aspectos que contribuem 
para uma baixa ambiência nos apartamentos de idosos moradores em uma ILPI. Al-
guns problemas são de fácil resolução, no entanto, outros necessitam de reformas 
espaciais para aumentar o grau de ambiência espacial. 

Palavras-chave: Instrumento para avaliação da qualidade espacial; Idosos; Domi-
cílios de idosos. 
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BIOCONSTRUÇÃO COM A TÉCNICA DE HIPERADOBE: 
PROCESSO DE CONSTRUÇÃO E SEUS BENEFÍCIOS

SILVA, Júlia Lopes da 1

RODRIGUES, Tainah de Souza 2

BENINI, Sandra Medina 3

RESUMO
Este trabalho tem por objetivo apresentar uma síntese teórica da bioconstrução hi-
peradobe. Para o desenvolvimento desta pesquisa deve se considerar que a técnica 
bioconstrução hiperadobe, surgiu através da técnica de superadobe, desenvolvida 
pelo arquiteto iraniano-americano Nader Khalili, no ano de 1984, sendo adaptada 
no Brasil pelo Engenheiro Fernando Pacheco, no ano de 2004. A técnica quando 
utilizada para construção residencial, tem como matéria prima básica a terra lo-
cal, ensacadas em sacos Raschel, que são conhecidos como embalagens de frutas e 
hortaliças. O processo da construção da casa com técnica de hiperadobe, traz como 
primeira etapa a análise do solo e topografia do terreno. Segue-se a fundação fa-
zendo, a abertura das valas que poderá ser utilizado dois tipos de materiais, con-
creto e grandes pedras. Iniciará então o enchimento dos sacos Raschel com terra 
argilosa e areia, a melhor opção de mistura. Com os sacos preenchidos com terra, 
deverá ser apiloado para que a terra fique compactada. Iniciará o levantamento de 
paredes colocando um saco sobre o outro sempre compactando na parte superior 
e lateral. Ao levantar as paredes, colocará as guias de madeiras para as aberturas 
de portas e janelas. Para fazer o reboco, poderá ser utilizado o cimento ou reboco 
natural. O telhado poderá ser feito com estilo convencional com telhas de cerâmica. 
Como procedimento metodológico adotou-se uma pesquisa bibliográfica referente 
à temática proposta, estruturada a partir do exame da literatura pertinente de tra-
balhos científicos (livros, teses, dissertações, artigos, dentre outros). Como resul-
tado, deve se destacar que o conforto ambiental é um dos benefícios encontrados 
na construção de uma residência com a técnica de hiperadobe pois, apresenta uma 
constância de sua temperatura térmica, por ter uma parede de 40 cm de espessura, 
contando com reboco. Assim, proporciona uma inercia térmica, que é a absorção e 
a transferência do calor que se encontra na parede para o ambiente interno, pouco 
a pouco sendo distribuído. Outro aspecto a ser apontado, é a rapidez em sua cons-
trução, por não necessitar de mão de obra especializada, necessitando apenas de 
uma pequena equipe de pessoas para o levantamento das paredes. Como benefício 
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da técnica, ressalta-se ainda, a resistência das paredes para impactos de ventos, 
temporais e tremores naturais. Visando a preservação da natureza e a qualidade 
de vida, a técnica abordada traz um olhar atencioso, reflexivo e de uma prática e 
postura de consciência para com o planeta, gerando menos resíduos nas constru-
ções civis.

PALAVRAS - CHAVE: Bioconstrução; Qualidade de vida; Conforto Ambiental; Técni-
cas e Benefícios; Preservação da natureza.
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BIOCONSTRUÇÃO, UMA ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL 
PARA A VIDA PÓS PANDEMIA

NETO, Pedro Salmim 1

CLARO JUNIOR, Vagner Roberto 2

RESUMO
Com a pandemia que toma o mundo, a atenção se volta para uma nova forma de 
viver, o “novo normal”, essa nova forma de viver, trouxe muitos questionamentos 
internos, e também uma nova forma de construir e repensar nos espaços, só no ano 
de 2020, o setor da construção civil evoluiu consideravelmente, a busca por imóveis 
fora de centros urbanos subiu 124%, o processo tecnológico acelerou e a era digital 
chegou mais cedo do que era previsto, a quarentena fez com que o índice de polui-
ção diminuísse e a busca por formas mais sustentáveis de viver e construir crescer, 
e com isso a bioconstrução e a bioarquitetura se tornaram grandes aliadas para o 
mundo pós pandemia. O objetivo da pesquisa é mostrar o que a bioconstrução pode 
oferecer como alternativa para a construção civil no quesito sustentabilidade para 
o “novo normal” em que estamos vivendo. Para a pesquisa, foi adotado como mé-
todo a referência bibliográfica através de pesquisas de livros, artigos, monografias, 
teses e sites. Como resultado parcial pode-se indicar que a diversidade de produtos 
encontrados no mercado facilitam o processo de busca para soluções sustentáveis, 
porém também limitam a buscar apenas á soluções que passam por diversos pro-
cessos industriais, historicamente as indústrias são responsáveis pela maior taxa 
de CO² na atmosfera, a bioconstrução visa diminuir os resíduos poluentes, que são, 
na maioria das vezes, descartados de forma incorreta, e tendo essa consciência, 
se torna possível reaproveitar aquilo que foi descartado, de forma que reduza o 
impacto ambiental durante a obra e futuramente tenham uma qualidade de vida 
melhor. Existem várias técnicas e materiais que podem contribuir  para esse feito, 
entre eles estão técnicas que além de ter uma boa estética, são funcionais e sus-
tentáveis, sendo que, para as soluções implementadas pode-se citar o superadobe 
que é uma construção feita com recursos nativos e terra argilosa em sacos de po-
lipropileno, que é comprovada cientificamente sua resistência a terremotos, COB, 
energia fotovoltaica, sistemas de captação de águas pluviais, solocimento, sistemas 
de biodigestores de esgoto, permacultura, além de materiais sustentáveis como o 
piso de bambu, madeira plástica, tinta mineral natural, e técnicas que trazem con-
forto ambiental como o sistema de telhados verdes e revestimento vivo que além de 
ter um belo efeito estético tem uma excelente funcionalidade térmica para regiões 
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mais extremas. Como conclusão parcial, observa-se que a pandemia afetou muito 
o setor da construção civil e também mudou a forma de pensar da humanidade, 
vendo viabilidade de aplicar a bioconstrução não só para residências, mas também 
para qualquer tipo de estrutura arquitetônica, pois além do custo benefício, é fácil 
de ser implantada, sendo uma grande aliada a arquitetura e engenharia civil no 
futuro pós pandemia, visando despertar o profissional da área para técnicas bio-
construtivas, oferecendo qualidade de vida e saúde para o meio ambiente e para 
os adeptos dessa vertente construtiva, que no mundo pós pandemia, será mais que 
essencial para a humanidade.

PALAVRAS-CHAVE: Bioconstrução; Bioarquitetura; Novo Normal; Pandemia; 
Construção Sustentável.
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CASA DE ORAÇÃO

AGUIAR, Josiane Golino 1

ALMEIDA, Luciana Goncalves Moreira de  2

RESUMO
A arquitetura vai além da aparência e estética, por este motivo, foi explorado a ro-
tina dentro do meio cristão, seu funcionamento e processos, a fim de compreender 
a doutrina cristã que é a proposta do projeto, assim como em todas as entidades 
religiosas (igrejas), o Cristianismo tem suas particularidades, no qual foi aprofun-
dado cada etapa desse projeto. A arquitetura religiosa passou por inúmeras trans-
formações ao longo dos anos, estreitando e demarcando suas crenças através dos 
detalhes arquitetônicos. Perante essa realidade as construções atuais de igrejas 
geralmente são adaptadas, sendo assim, houve a indagação da criação de um pro-
jeto que fosse específico, uma construção com o intuito de ser realmente templo e 
pensada sobre os aspectos únicos que envolvem suas respectivas doutrinas, com 
essa implementação, a qualidade e estética das edificações sobre o tema da arqui-
tetura religiosa e suas atribuições no projeto do edifício para fins ditos como sa-
grados, tendo como resultado o anteprojeto de uma Casa de Oração, na cidade de 
Marília. Este artigo tem por objetivo verificar conceitos construtivos e pesquisas 
através de instrumentos que puderam trazer a compreensão do histórico da igreja 
Ministério Restauração e Vida e da situação atual da arquitetura religiosa, conceber 
um espaço religioso contemporâneo na maneira como propõe sua relação com os 
usuários, pensando em como pode ser usufruído de forma dinâmica e atemporal 
pelos membros. Um templo que seja “vivo”, que toque o espirito criativo que está 
dentro de todos nós, encorajando-nos a levantar nossos corações. Como conclusão 
parcial percebe se a descaracterização do espaço fisico enquanto templo sagrado 
da religião cristã.

Palavras chave: Arquitetura; Arquitetura reliosa; Igreja; Templo.
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CENTRO COMERCIAL EM CONTÊINER: UMA 
ALTERNATIVA SUSTENTÁVEL

YOSHIDA, Débora Mituuti 1

COLOMBO, Jonathan 2

RESUMO
A constante evolução e crescimento da cidade ao longo dos anos promoveu o au-
mento do consumo e das necessidades da sociedade. Em decorrência disso, houve 
a formação de diversos centros comerciais para suprir essa carência. Observa-se 
exemplares apenas com a tipologia tradicional, sem integração e isolados do meio 
externo. A falta de ambientes comerciais que apresentem similaridade com o estilo 
aberto, moderno e dinâmico, com integração do homem com o ambiente externo 
e com destaque na sustentabilidade, fazem surgir como proposta deste trabalho, a 
implantação de uma nova arquitetura comercial, o projeto de um centro comercial 
em contêiner, voltado para a realidade da cidade de Marília, que será localizado 
no centro da cidade, portanto de fácil acesso para todas as zonas, promovendo o 
uso constante do local. A solução arquitetônica, bem como sua implantação e re-
lação com o espaço urbano, teve como princípio a utilização de recursos susten-
táveis, aliados às novas tecnologias construtivas, com a intenção de proporcionar 
um centro comercial de qualidade e referenciar novas alternativas para o comércio 
e serviços de Marília. A escolha de inserir o contêiner como elemento diferencial 
no projeto visa as vantagens que este possui na construção civil e na mudança da 
percepção negativa que a população ainda possui deste elemento. 

PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura; Centro Comercial; Contêiner; Sustentabilidade.
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CENTRO DE CONVIVÊNCIA PARA IDOSOS: 
ARQUITETURA INCLUSIVA

VERA, Camilla Victória Carvalho 1

YOSHIDA, Debora Mituuti  2

RESUMO
Este estudo apresenta uma proposta de um cento de convivência destinado a po-
pulação idosa da cidade de Marília, interior do estado de São Paulo, abordando os 
aspectos da população idosa brasileira, a partir de suas necessidades, equipamen-
tos e legislações. Segundo dados ofertados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a população idosa no Brasil tem ganhado destaque devido a 
sua expansão nos últimos anos, em virtude dos avanços das tecnologias na área 
médica. A partir deste crescimento, sucede a necessidade de criarmos métodos 
para preservar a qualidade de vida desta parcela populacional, através de espaços 
que possam contribuir para o desenvolvimento físico e emocional. Ao analisar os 
locais que contemplam a pessoa idosa na cidade de Marilia, percebe-se um déficit 
de planejamento arquitetônico, principalmente nos equipamentos destinados ao 
lazer, tornando estes locais não atrativos e pouco utilizados. A metodologia adotada 
consiste em levantamento de dados, análise bibliográfica, análise de projetos cor-
relatos, legislação e normas e proposta de projeto arquitetonico, resultando em um 
centro de convivência que arca com atributos para toda a sociedade, principlmente 
para a população idosa. Deste modo, o presente trabalho, conclui que a aquitetura 
inclusiva aplicada em um centro de convivência para idosos proporciona melhorias 
significativas na qualidade de vida dos mesmos, através das atividades e estímulos 
ofertados pelo local, promovendo assim uma velhice mais saúdavel e duradoura, a 
fim de criar novos vínculos entre os usuários e inseri-los novamente à sociedade, 
para que eles possam se sentir úteis e independentes.

PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura inclusiva. Centro de convivência. Idoso.
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CENTRO DE CULTURA E LAZER

YOSHIDA, Débora Mituuti 1

SIMONELLI, Laís 2

RESUMO
O presente trabalho apresenta a proposta de um centro cultural para o bairro Jar-
dim Santa Antonieta, localizado na zona norte da cidade de Marília. Os centros cul-
turais são locais destinados à prática de diversas atividades culturais, promovendo 
o desenvolvimento e aprendizagem e destinadas a todas as pessoas. O conceito 
da palavra cultura varia de acordo com diferentes autores, entretanto é possível 
afirmar que cultura é qualquer expressão, habilidades, hábitos e capacidades ad-
quiridas pelo homem enquanto membro da sociedade; vale destacar que o lazer 
também se caracteriza como manifestação cultural. O terreno está localizado em 
uma área territorial extensa, englobando bairros do Santa Antonieta I, II, III e IV e 
bairros adjacentes, porém toda essa área é conhecida popularmente como Santa 
Antonieta. O bairro possui diversos moradores, contudo, oferece apenas um local 
destinado a práticas culturais e esportivas, chamado Poliesportivo Santa Antonieta, 
onde não está em condições totais de uso; além disso, a área também possui duas 
academias ao ar livre. A falta de espaços destinados a cultura e lazer no bairro aca-
ba dificultando o desenvolvimento intelectual e recreativo pelos moradores, visto 
ser um direito de todos, garantido pela Constituição Federal Brasileira. Portanto, o 
objetivo principal desse trabalho é projetar um centro cultural que atenda às ne-
cessidades dos moradores dessa área, proporcionando um local de convivência, 
propiciando lazer, atividades esportivas e culturais para as pessoas de todas as ida-
des. Para contemplar os objetivos propostos foram feitas pesquisas bibliográficas 
e análises de projetos referenciais. Em síntese, a cultura é de extrema importância 
para as pessoas, pois contribui para o desenvolvimento físico e intelectual, des-
pertando a criatividade e ajudando a tornar a sociedade mais justa e igualitária; 
todavia a dificuldade ao acesso, nesse caso devido à distância, acaba privando a 
população dos benefícios oferecidos pela cultura. Nesse sentido, a construção de 
um centro cultural no bairro viabilizará o acesso à cultura pelos moradores.

PALAVRAS-CHAVE: Centro cultural; Cultura; Lazer; Arquitetura.
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CENTRO MUSICALIDADE ESPAÇO DE 
ENTRETERIMENTO MUSICAL PARA O MUNICÍPIO DE 

MARÍLIA

BATISTA, Luana Vera 1

ROSSETTO, Heloísa de Freitas Zanella 2

RESUMO
Presente na vida diária das pessoas, a música faz-se importante para o desenvol-
vimento intelectual dos indivíduos, visto que muitos estudos a relacionam com 
bem-estar, tranquilidade, aconchego, bom humor, alegria entre outras sensações, 
além de  facilitar o raciocínio lógico e o convívio social. Acrescenta-se a isto, que 
a atividade musical é importante no contexto pedagógico de crianças, jovens e de 
idosos, uma vez que desenvolve o processo criativo, aumenta o repertório linguísti-
co, cognitivos e psicomotora, auxilia na fala e na concentração. Diante do exposto, o 
objetivo desta pesquisa é propor um projeto arquitetônico de um centro de estudo 
de música e com espaços coletivos de lazer e convívio para a população do municí-
pio de Marília/SP e região. A escolha do tema se deu em virtude dos poucos espaços 
livres de lazer de desta localidade, sendo poucos de uso público e gratuito. O mé-
todo de pesquisa é exploratório, com aplicação multimétodos por meio de análise 
documental e bibliográfica, estudos de casos (espaços de espetáculos, exposições e 
festivais) e uma pesquisa de campo com a intensão de verificar as condicionantes 
físicas e locais do terreno (fluxos de vias, vegetação nativa,  insolação, ventilação 
predominante, topografia, entre outros). O conceito adotado nesta proposta proje-
tual foi de estabelecer a conexão entre as pessoas por meio do incentivo a prática 
musical. Pretende-se propor um espaço amplo, com áreas verdes e livres, que co-
necte com o entorno de forma harmônica. Pode-se concluir que a proposta de pro-
jeto arquitetônico terá relevância para a cidade de Marília, visto que, se implantado 
pelo poder público local, poderá gerar um ponto turístico, que poderá gerar fontes 
de rendas, empregos, lazer, para a população.  

PALAVRAS-CHAVE: Música; Espaço-prática musical; Projeto arquitetônico. 
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EDIFÍCIO DE USO MISTO PARA POMPEIA-SP

YOSHIDA, Débora Mituuti 1

FERREIRA, Larissa Costa 2

RESUMO
O edifico de uso misto pode combinar diversas utilidades, tais como: comércio, re-
sidência, lazer, entretenimento, entre outros. A estratégia de reunir vários usos em 
um único elemento vertical pode evitar deslocamentos, aumentar a diversificação 
de serviços em pontos inerentes da cidade, aproveitando melhor o uso diurno e no-
turno do estabelecimento. Perante esta realidade, o presente TFG (Trabalho Final 
de Graduação) tem como objetivo, propor um edifício de uso misto para a cidade 
de Pompeia situada no interior de São Paulo. A metodologia utilizada consistiu em 
i) revisão de literatura acerca das deficiências nos setores de lazer, habitação, co-
mércio, coworking, índice de crescimento das massas e traçados urbanos no mu-
nicípio, a fim de entender o papel deste elemento vertical estruturador na cidade e 
seus benefícios para a população existente; ii) legislação; iii) entrevistas e visitas in 
loco iv) análise de projetos. Os resultados parciais deste trabalho demonstram que 
há problematizações quanto a falta de infraestrutura e carência de edifícios deste 
porte na cidade, e do ponto de vista urbano, alguns espaços locais não vêm sendo 
utilizados com todo o seu potencial. Diante dos resultados apresentados, pode-se 
afirmar que este trabalho propicia benefícios para o município e melhoria do uso 
do espaço, de modo a atender as necessidades gerais com a construção de um edi-
fício misto. 

Palavras-chave: Convívio; Comércio; Lazer.
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HOTEL SPA MARÍLIA

BARBEDES, Lucas 1

CLARO JÚNIOR, Vagner Roberto 2

RESUMO
Nos dias atuais os hotéis são importantes estabelecimentos comerciais e ajudam 
muito na melhoria econômica das cidades em que são construídos, eles são muito 
procurados por turistas que buscam em suas viagens algum lugar confortável e 
que ofereça opções de lazer para que possam se divertir e relaxar em sua estadia. 
Nos hotéis são feitas avaliações para julgar se suas acomodações são mais simples 
e com baixo custo financeiro ou são mais sofisticadas, recebendo assim uma estrela 
os mais simples e cinco os mais sofisticados. Existem também os hotéis situados 
em zonas rurais, os chamados hotéis fazenda, que levam paz aos hóspedes, além 
de tranquilidade e um contato com a natureza, juntamente com o lazer. Há também 
os resorts que são voltados para o entretenimento e lazer. Portanto, o objetivo do 
trabalho é analisar a viabilidade técnica e desenvolver um projeto arquitetônico 
de um hotel SPA na cidade de Marilia/SP. A metodologia adotada foi a referencia 
bibliográfica, através da pesquisa de livros, artigos, trabalhos de conclusão de curso 
e sites, enquanto que, para o desenvolvimento do projeto arquitetônico que está em 
andamento foi levado em consideração a legislação vigente na Cidade de Marilia/SP, 
além da NBR 9050 e do Código Sanitário do estado de São Paulo. Como resultado 
parcial pode-se indicar que  há viabilidade técnica para a implementação de um 
hotel Spa em Marilia/SP, além de indicar-se como local ideal para a construção, um 
terreno de fácil acesso para a rodovia Comandante João Ribeiro de Barros e que tem 
como testada do terreno a Av. Republica, sendo que ao redor do bairro há diversi-
dade de locais para se frequentar, como pizzarias, farmácias e até mesmo merca-
dos. Como conclusão parcial pode-se observar que a cidade de Marilia comporta e 
necessita de um Hotel Spa, enquanto que como conclusão final desejada, pode-se 
indicar o projeto arquitetônico do Hotel Spa, contendo um partido arquitetônico 
moderno, apresentando uma proposta que tenha a sustentabilidade como um de 
seus pilares, podendo colaborar no aumento do número de empregos , além de 
contribuir para que a cidade se torne uma instância turística, desse modo ofere-
cendo para a população um novo centro de lazer que poderá tira-la de suas casas e 
de frente de suas televisões, celulares e computadores e que servirá como atração 
para pessoas de todas as idades.

Palavras-chave: Hotelaria Spa; Sustentabilidade; Acessibilidade.
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MORADIA ESTUDANTIL

FELISBERTO, Rodolfo de Cássio1

CLARO JUNIOR, Vagner Roberto2

RESUMO
A cidade de Paraguaçu Paulista/SP passa por uma expansão na área acadêmica, 
tendo em vista que a faculdade local tem planejamento para a abertura de novos 
cursos, fazendo com que a demanda de moradias estudantis cresçam na cidade, 
pois a quantidade e qualidade dos alojamentos encontrados na cidade, não são ca-
pazes de suprir a demanda, principalmente com a abertura de novos cursos. Logo, o 
objetivo deste trabalho é desenvolver uma analise de viabilidade técnica para a im-
plementação de um alojamento estudantil na cidade, e também o desenvolvimento 
de um projeto arquitetônico com a intenção de sanar o problema das moradias 
dos estudantis, além de que a existência da moradia estudantil serve como atrativo 
para a Faculdade o que auxilia no crescimento dos cursos, e para o Município, pois 
estimula o comércio, o turismo e a ocupação da cidade que é pequena. Além disso, 
como moradias estudantis costumam ter preços acessíveis, a ideia é possibilitar 
que qualquer pessoa consiga estudar “fora” sem grandes custos. Como metodologia 
adotada, utilizou-se a revisão bibliográfica através da pesquisa de livros, artigos e 
sites. Como resultados parciais pode-se observar a necessidade da implantação de 
um alojamento estudantil próximo à faculdade local e para tanto foi escolhido um 
terreno após á analise da legislação municipal, que além de próximo da faculdade, 
ainda possui nos arredores mercados, padarias, hospital, restaurantes, academia, 
clube esportivo, biblioteca municipal, açougue e é de fácil acesso a Rodovia, como 
resultados desejados, tem-se a proposta de desenvolver um projeto arquitetônico 
de uma moradia estudantil contendo vinte e cinco moradias, podendo cada uma 
abrigar até seis pessoas, tendo três suítes, sala, cozinha e lavanderia, sendo que um 
dormitório será projetado para Portadores de necessidades especiais, já na área 
comum, pretende-se que haja uma área de games e convivência para lazer dos mo-
radores. Como conclusão parcial tem-se que a implantação do projeto na cidade de 
Paraguaçu Paulista pode proporcionar aos alunos uma moradia adequada para o 
estudo, de modo que se sintam confortáveis, além de proporcionar a interatividade 
e socialização dos estudantes. 

PALAVRAS - CHAVE: Moradia estudantil; Projeto arquitetônico; Moradia de fácil 
acesso.
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O MÉRITO DA ARQUITETURA PARA A CRIAÇÃO DE 
VIDEOGAMES ATRAVÉS DO TEMPO

FERREIRA, Priscila Portaluppi1

YOSHIDA, Débora Mituuti2

RESUMO
O presente trabalho visa analisar e refletir sobre a lógica de ação e ambientação de-
sempenhada pela arquitetura na formação de videogames e como a atual formação 
urbana pode vir a impactar nesses cenários. Desempenhando uma metodologia de 
estudo de caso, é possível constatar características fundamentais para atingir um 
resultado satisfatório, cuidadoso e criativo onde o intuito é a adaptação de realida-
des baseadas em referências e conceitos arquitetônicos, urbanísticos, paisagísticos 
e topográficos, além de uma inserção de detalhes representativos para o incons-
ciente. A criação de espaços é um dos fundamentos em que se baseia a arquitetura. 
Entretanto, tal disciplina não visa apenas a construção de ambientes físicos para 
se desempenhar funções específicas ou, pelo menos, não mais. Com os avanços 
tecnológicos, o campo da construção civil evoluiu imensamente, tanto em técni-
cas, materiais e estudos, quanto em representação. Apresentações virtuais estão 
cada vez mais ligadas à construção de espaços, portanto, facilmente se criou uma 
lógica de comunicação entre a arquitetura e os jogos virtuais. O mundo dos jogos 
visa uma imersão dos jogadores nas histórias e objetivos que o mesmo apresenta, 
contudo, para que tal inserção seja cada vez mais cativante, há a necessidade de 
ambientação do enredo, conduzindo a uma multidisciplinariedade de criação, onde 
a arquitetura desempenha papel fundamental. As relações entre história e usuário 
começam a fazer sentido quando há a apresentação do jogo, através da visualiza-
ção, que transporta através do clima, onde o subconsciente já identifica caracte-
rísticas do jogo; da construção arquitetônica, representando épocas; das relações 
urbanas, onde é possível criar uma percepção de atmosfera enquanto sociedade; 
sobre o paisagismo, que cumpre uma função de refletir condições do jogo; entre 
outros aspectos como iluminação, mobiliário, revestimentos, mobilidade e afins. 
Contudo, a proposta do trabalho também contempla uma reflexão atual, sendo tal 
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qual a caracterização ou mesmo descaracterização arquitetônica que vem sendo 
executada em certa proporção na atual construção de edifícios. Nos jogos, através 
de um cenário é possível perceber alguns detalhes que servem para desvendar a si-
tuação geográfica em que a história se passa, mas com uma arquitetura construída 
onde se independe da localização, vale a abordagem sobre o pensar “qual o futuro 
dos cenários refletidos nos videogames? ”. Portanto, conclui-se que a concepção de 
cenários virtuais se baseia em uma fundamentação arquitetônica que auxilia na 
composição da história como um todo, dando uma narrativa ao enredo, contudo, 
com as transformações na identidade das cidades atuais, o futuro da formação dos 
jogos permeia entre mundos, abordando uma caracterização histórica-imaginário-
-utópico ou até mesmo uma descaracterização da paisagem urbana.

Palavras-Chave: Arquitetura; realidade virtual; videogames.
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PARQUE AB: REQUALIFICANDO UM VAZIO URBANO 
EM CAFELÂNDIA

VALERA, Mariana Franzolin 1

FERNANDES, Victor Hugo Pedro Francisco 2

RESUMO
O presente trabalho trata de uma requalificação urbana em um espaço ocioso na 
cidade de Cafelândia – SP, e com isso a implantação de um Parque Urbano deno-
minado, Parque A.B. Desde a primeira residência, a cidade de Cafelândia vem se 
desenvolvendo e crescendo sem um planejamento urbano adequado, diante dessa 
situação, o isolamento populacional foi inevitável, pois a ocupação e distribuição do 
solo aconteceu de forma irregular. A construção do Parque tem como principal in-
tuito minimizar a segregação do bairro, atualmente muito afastado do restante da 
cidade, requalificando uma parte do grande espaço que o separa. Nos últimos anos 
vem se falando muito e se desenvolvendo projetos urbanos em áreas que perderam 
suas respectivas funções, seja por abandono ou inutilização da mesma, quando es-
sas áreas são revitalizadas possibilitando esses ambientes um novo sentido de uso, 
é inevitável a melhoria do espaço e do seu entorno, criando um impacto ambiental, 
ecológico e economicamente positivo. Transformações em contextos como este são 
importantes, não somente para a população, que terá uma melhoria inerente de 
qualidade de vida, mas também para a cidade em que está recebendo esta interven-
ção, que por conseguinte terá um crescimento econômico e criará uma valorização 
do lugar, podendo tornar-se uma referência tanto local quanto regional.

PALAVRAS-CHAVE: Requalificação; Parque Urbano; Urbanismo; Cafelândia.
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PARQUE URBANO ENQUANTO ESPAÇO DE 
CONTEMPLAÇÃO RELIGIOSA

CARDOSO, Caio Fabio Alves 1

BENINI, Sandra Medina 2

RESUMO
Este trabalho tem por objetivo fazer síntese teórica sobre a utilização do espaço 
do parque urbano para contemplação religiosa. Para o desenvolvimento desta 
pesquisa considera-se parque urbano como uma área verde destinada ao lazer e 
recreação, permitindo o convívio e integração social. A utilização desses espaços, 
principalmente em grandes centros urbanos, tem contribuído para melhoria da 
qualidade de vida da população, considerando que os mesmos oferecem atribu-
tos ambientais que ajuda na melhoria do conforto ambiental no espaço urbano. 
Ressalta-se ainda, que os atributos ecológicos disponíveis no parque urbano con-
vidam o usuário a contemplação da natureza, de modo a se harmonizar e buscar 
o equilíbrio interior, aproximando-o do Criador. Neste sentido, destaca-se que o 
parque urbano enquanto espaço de contemplação, proporciona o exercício da fé 
como base no intocável, ou seja, no que nossos olhos não podem ver, e a paisagem 
que envolve o lugar torna-se a personificação da presença de Deus. Como proce-
dimento metodológico adotou-se uma pesquisa bibliográfica referente à temática 
proposta, estruturada a partir do exame da literatura pertinente de trabalhos cien-
tíficos (livros, teses, dissertações, artigos, dentre outros). Como resultado, pesqui-
sa destaca a importância dos parques urbanos enquanto espaço de contemplação, 
considerando que o local oferece uma estrutura ecológica que aproxima o homem 
do Eterno, proporcionando ao usuário, paz e tranquilidade para o enfrentamento 
das dificuldades do cotidiano.

Palavras-chaves: Urbanismo; Parque Urbano; Lazer; Religião.
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PARQUES URBANOS NA CIDADE CONTEMPORÂNEA

ANDRADE, Lúcia Francisco dos Santos 1

BENINI, Sandra Medina 2

RESUMO
Este trabalho tem por objetivo fazer síntese teórica sobre a importância dos par-
ques urbanos na cidade contemporânea.  Para o desenvolvimento do trabalho con-
sidera-se que os parques urbanos, enquanto uma das tipologias da infraestrutura 
verde, são espaços públicos ou privados que a população utiliza para recreação, 
cultura e lazer, até para atividades físicas ou para descanso.  Devido ao maciço ver-
de dos parques urbanos, esses contribuem para o conforto ambiental na cidade, 
amenizando as temperaturas, reduzindo a poluição sonora, purificando ar, reduzin-
do a intensidade dos ventos, dentre outros benefícios. Os parques urbanos devem 
ser considerados como elementos estruturadores da paisagem, reduzindo a desi-
gualdade entre bairros e promovendo espaços de interação social. Em grandes cen-
tros urbanos, esses espaços se apresentam como um refúgio da angustia presente 
na cidade de pedra, onde o usuário por intermédio da integração homem↔nature-
za, encontra um pouco de paz e harmonia para amenizar os problemas de ordem 
psicológica, presentes no seu cotidiano. No tocante aos aspectos ecológicos, os par-
ques urbanos oferecem um habitat para pássaros e pequenos animais, contribuin-
do para manutenção da vida dessas espécies. Como procedimento metodológico 
adotou-se uma pesquisa bibliográfica referente à temática proposta, estruturada a 
partir do exame da literatura pertinente de trabalhos científicos (livros, teses, dis-
sertações, artigos, dentre outros).  Como resultado, deve se destacar que a pesquisa 
constatou a importância de oferta de espaços verdes na cidade contemporânea, 
a exemplo do parque urbano, considerando seus benefícios sociais e ambientais, 
melhorando assim, a qualidade de vida dos usuários.

Palavras-chaves: Parques Urbanos; Benefícios Sociais e Ambientais; Conforto Am-
biental.
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POSHTEL: UM NOVO CONCEITO DE HOSPEDAGEM 
NA CIDADE DE MARÍLIA-SP

ALMEIDA, Luciana Gonçalves Moreira de 1

SILVA, Keitelin Lorrani Vieira da 2

RESUMO
O presente trabalho trata-se de um projeto arquitetônico para implantação de um 
Poshtel em um bairro nobre da cidade de Marília. O termo poshtel é a junção das 
palavras “posh” (elegante) e hostel, algo como “hostel elegante” que se caracteriza 
como um meio de hospedagem alternativo pode-se dizer que esse é um mercado 
que tem crescido muito pela inovação e praticidade que oferece. A maioria deles 
são adaptados em casas antigas possuem áreas compartilhadas que proporcionam 
maior interação entre os hóspedes e também a troca de experiências entre pessoas 
de diferentes localidades, o incentivo do intercâmbio cultural e custo benefício.Ma-
rília conta com diversos hotéis, porém ainda é visível a falta de uma hospedagem 
econômica na cidade, que seja capaz de trazer modernidade e inovação no ramo 
de hotelaria, levando em conta a grande demanda de estudantes, representantes 
comerciais, visitantes e turistas em geral. Considerando todos os atrativos men-
cionados anteriormente a implantação de um Poshtel na cidade irá contribuir de 
forma direta no seu crescimento econômico além de valorizar o local, potenciali-
zar o turismo e trazer conforto design e arte para os hóspedes. O desenvolvimento 
incluirá visitas in loco, levantamentos fotográficos e revisões bibliográficas para 
posteriormente compreender a realidade e a possibilidade de intervenção.

PALAVRAS-CHAVE: Hospedagem; Poshtel; Turismo; Marília.
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UTILIZAÇÃO DO CAVALO NA EQUOTERAPIA

DUTRA, Tatiane Rodrigues de Souza 1

CLARO JUNIOR, Vagner Roberto 2

RESUMO
Todos os dias, diversas pessoas portadoras de necessidades especiais, buscam por 
um tratamento que possa auxilia-las em sua recuperação, sendo que a equotera-
pia surge como um tratamento em que cavalo é uma peça fundamental, pois essas  
pessoas buscam uma solução para suas necessidades, onde o tratamento com o 
Cavalo suaviza suas dores e humaniza o tratamento, de modo que muitas pessoas 
com dificuldades motoras, podem ter a sensação de estarem caminhando, através 
dos movimentos do cavalo, fazendo assim com que sua autoestima e confiança au-
mentem. Logo, o objetivo do trabalho é analisar o tratamento e recuperação de 
pacientes relacionados à equoterapia, pois além de proporcionar lazer, entreteni-
mento e empregos para a cidade de Marilia-SP, poderá ser oferecido um método de 
tratamento para pessoas com necessidades especiais, onde disponibiliza-se auxílio 
em seu desenvolvimento motor, físico, psíquico e social. Atendendo em especial, 
pessoas com deficiência motora, mental/intelectual, visual e auditiva. Como meto-
dologia para o desenvolvimento da pesquisa foi utilizada a referência bibliográfica, 
através de livros, artigos, teses e sites, já para o projeto arquitetônico que está em 
desenvolvimento, foi observado todos os parâmetros de uso e ocupação do solo do 
município, com intuito de garantir o bem estar das pessoas e dos animais. Como 
resultado parcial verificou-se que existe a viabilidade técnica para a implementa-
ção de um centro de equoterapia na cidade de Marilia/SP, pois o tratamento com 
cavalos é o responsável por tratar diversos problemas psicológicos, pois ele auxilia 
na liberação de uma sensação de força e poder, contribuindo na força muscular, 
relaxamento, conscientização do próprio corpo, desenvolvimento do equilíbrio e 
da coordenação motora, essenciais para manter a pessoa de pé ou para andar, além 
de observa-se que o centro de equoterapia visa à economia, sustentabilidade, fun-
cionalidade e o bem estar dos usuários, funcionários e dos cavalos. Levando em 
consideração esses fatores, para o projeto arquitetônico em desenvolvimento esco-
lheu-se o terreno ideal, devido a linda paisagem para o vale da Zona Sul da cidade, o 
fácil acesso à rodovia e aos hospitais que estão localizados nessa zona da cidade de 
Marília, atribuindo assim, facilidade ao acesso ao Centro de Equoterapia e por ter 2 
nascentes formando uma represa, considerando também que dentro desse espaço 

1 Acadêmica do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ensino do Interior Paulista – 
FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista.  tatianerodrigues_s@hotmail.com

2 Docente do Curso Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – 
FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. vagner_claro@hotmail.com
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existem plantas nativas e protegidas pela autoridade ambiental.. O projeto visa pro-
porcionar aulas de equoterapia e suporte ao tratamento de crianças portadoras de 
necessidades especiais em conjunto com instituições da cidade de Marilia/SP. Como 
conclusão parcial, verificou-se a importância da Equoterapia, junto com a viabili-
dade técnica do desenvolvimento do projeto na Cidade de Marilia/SP, tendo como 
resultado final desejado, o projeto arquitetônico para implantação de um Centro de 
equoterapia em Marilia/SP.

Palavras-chave: Equoterapia; Centro Hípico; Projeto arquitetônico; Portadores de 
necessidades especiais.
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MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS 
SUBSUPERFICIAIS POR USINAGEM DE EMISSÃO 

ELÁSTICA

CUNHA, Pedro Augusto da 1

RESUMO
Uma detecção eficiente de danos subsuperficiais leva diretamente à melhoria da 
qualidade e economia de tempo na usinagem de materiais. Os danos subsuperfi-
ciais são prejudiciais à resistência, desempenho e vida útil de uma peça usinada. 
Para fabricar uma peça de alta qualidade, é necessário detectar e remover os danos 
subsuperficiais induzidos pela usinagem pelos processos subsequentes. No entan-
to, os danos subsuperficiais geralmente são cobertos com uma camada gerada em 
um processo de usinagem; bastante difícil de observar e detectar. Os métodos de 
identificação de danos subsuperficiais podem ser realizados com métodos destru-
tivos e não destrutivos. A usinagem por emissão elástica (EEM) é uma técnica não 
destrutiva, onde utiliza reações químicas entre a superfície da peça e as partículas 
de pó fino. O objetivo do estudo é analisar e realizar comparações entre os métodos 
de identificação de danos subsuperficiais, suas características e resultados, trazen-
do como alternativa a técnica de usinagem de emissão elástica (EEM), realizando 
ensaios com diferentes materiais e métodos de usinagem, identificando melhor 
material para uso, e parâmetros e obtenção de resultados. O método de pesquisa 
será realizado atrás de ensaios e experimento, podendo concluir que forneçam in-
formações que permitam comprovar a eficiência do método de identificação de da-
nos subsuperficiais por usinagem de emissão elástica, chegando a conclusão final 
que o EEM - Usinagem de emissão elástica, é um dos métodos ideais de usinagem 
nos métodos de identificação dos danos subsuperficiais não destrutivo.

Palavras-chave: EEM, Danos Subsuperficiais, Usinagem.

1. INTRODUÇÃO

Processos de usinagem são utilizados nas indústrias de todos os 
segmentos, principalmente o de metal mecânica. Nestes processos, peças 
metálicas, fundidas ou forjadas, são submetidas a processos de cisalha-
mento que retiram material da peça. O ser humano vem trabalhando com 
metais, principalmente ouro, cobre e ferro, desde do fim da pré-história em 
1 Docente do Curso de Engenharia Elétrica, Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – 
FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. solution.consultoria@outlook.com
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processos rudimentares de usinagem. O surgimento da máquina a vapor e 
posteriormente o uso da eletricidade como força motriz da indústria tive-
ram grande impacto nesses processos.

Com os surgimentos das máquinas CNC (Comando Numérico Com-
putadorizado) a usinagem evoluiu, alcançando precisões de alto nível no 
processo de usinagem, um processo de fabricação onde ocorre remoção 
de material (DINIZ et al., 2006). Operações industriais de usinagem confe-
rem a uma peça forma, dimensões, acabamento superficial ou até mesmo a 
combinação de mais de uma dessas opções.

Durante a fabricação de uma peça, uma variedade de processos é 
necessária para remover o excesso de material na metalúrgica e usinagem. 
Os processos primários de usinagem (torneamento, furação e fretamento), 
desempenham um papel fundamental na forma como um produto é fabri-
cado e aprimora as propriedades exclusivas, diante disso (COSTA, 2003).

Na usinagem de precisão; usinagem que exige tolerâncias de corte 
extremamente precisas; são envolvidos uma série de processos e de ma-
teriais de aplicação, além de condições específicas para sua realização. 
Na usinagem de precisão encontram-se diversas modalidades, como usi-
nagem química, convencional e descargas elétricas (DINIZ et al., 2006).

Para usinagens de alta precisão o controle de qualidade tem que ser 
ainda mais rígido e rigoroso já que são peças de medidas extremas, per-
feitas em suas usinagens. Nesse intuito em algumas usinagens podemos 
encontrar algumas imperfeições ou danos causados nas respectivas usina-
gens chamados danos subsuperficiais. Dano subsuperficial pode ser defini-
do como qualquer efeito degradante que se manifeste abaixo da superfície 
da peça como tensões residuais, microtrincas e alterações na dureza próxi-
mas à superfície (FACCIO, 2002).

Segundo Fujita (2007) um exemplo de danos subsuperficiais é du-
rante a retificação quando ocorre uma grande quantidade de eventos de 
endentação que geram um campo radial de tensões compressivas, com 
tensões tangenciais fora da zona plástica ao redor do campo. O autor ainda 
cita que existem vários métodos de medir a extensão do trancamento sub-
superficial, porém a maioria deles é destrutivo para a peça.

O dano subsuperficial na forma de tensões residuais pode ser me-
dido através de técnicas de raios-X. Esta técnica é baseada na determina-
ção da deformação do retículo cristalino provocada pelas tensões (FUJITA, 
2007). Os danos subsuperficiais são prejudiciais à resistência, desempe-
nho e vida útil de uma peça usinada. Para fabricar uma peça de alta quali-
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dade, é necessário detectar e remover os danos subsuperficiais induzidos 
pela usinagem pelos processos subsequentes. 

No entanto, os danos subsuperficiais geralmente são cobertos com 
uma camada gerada em um processo de usinagem; bastante difícil obser-
var e detectar diretamente por microscopia óptica. Uma detecção eficiente 
de danos subsuperficiais leva diretamente à melhoria da qualidade e eco-
nomia de tempo na usinagem de materiais. 

Os métodos de identificação de danos subsuperficiais podem ser 
realizados com métodos destrutivos e não destrutivos. Embora seja mais 
confiável, métodos destrutivos são tipicamente demorados e confinados às 
informações de danos locais. Métodos não destrutivos geralmente sofrem 
com fatores de incerteza, mas podem fornecer informações globais sobre a 
distribuição de danos (FUJITA, 2007).

Esses métodos são promissores porque podem fornecer uma capa-
cidade de varredura rápida e detecção de danos subsuperficiais na distri-
buição espacial. Os materiais duros e quebradiços são amplamente utiliza-
dos devido às suas excelentes propriedades físicas e mecânicas, como alta 
dureza e resistência a temperaturas elevadas, resistências ao desgaste e à 
corrosão, etc. O silício cristalino é o material predominante onde os danos 
na superfície e na subsuperfície (SSD) geralmente são induzidos em uma 
peça usinada feita com esse material. (FUJITA, 2007).

Devido à exigência cada vez maior de uma melhor integridade da 
superfície das peças mecânicas e ópticas, a tolerância a danos na superfície 
e na superfície está ficando cada vez mais apertada. Torna-se necessário 
detectar e remover danos superficiais e subterrâneos em um processo de 
usinagem. 

Portanto, a detecção de danos é importante para a fabricação de ma-
teriais duros e quebradiços. Ele não apenas fornece informações sobre ta-
manho, tipo, localização e distribuição espacial de danos na superfície e na 
subsuperfície, mas também fornece uma orientação para os processos de 
usinagem subsequentes, a fim de remover os danos e melhorar a eficiência 
e a qualidade, além de reduzir os custos para os processos de fabricação. 

Segundo Faccio (2002), usinagem geometricamente perfeita pode 
ser alcançada empregando um método de usinagem na ordem de tamanho 
atômico. A EEM (usinagem de emissão elástica), desenvolvida por Y. Mori, 
K. Yamauchi and K. Endo (1987), é uma das usinagens de tamanho de mé-
todos atômico, introduzido a partir de conceito de ultraprecisão usinagem 
para uma forma requerida arbitrariamente
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Seus princípios são desenvolvidos a partir de dois materiais de fase 
sólida compostos por diferentes elementos químicos realizando contato 
um com o outro, realizando interações. Segundo Fujita, (2007), quando 
realizado interações, esses sólidos são separados por alguns meios me-
cânicos, onde os átomos de uma superfície se movimentam para a outra 
superfície. 

Este fato é aplicado à usinagem, e a usinagem usando esse tipo de 
fenômeno chamado EEM, podendo ser praticamente induzido por partí-
culas de pó ultrafinas com diâmetros menores que 1,0um uniformemente 
misturado com água. Utilizando o fluxo dessa mistura, partículas de pó são 
aceleradas e transportadas para superfície de trabalho com pouca carga 
normal para a superfície, utilizando esse método no trabalho de pesquisa

Segundo Gomide (2002) o Problema de Pesquisa é algo que mon-
tará para ser solucionado a partir de uma hipótese. A hipótese será uma 
suposta solução a seu problema, cujo adequação como solução ou não, 
será a averiguada através de uma pesquisa, usando o problema como uma 
fórmula para tal. O projeto de pesquisa, juntamente com o estudo tratará 
de analisar e realizar comparações entre os métodos de identificação de 
danos subsuperficiais, suas características e resultados, trazendo como al-
ternativa a técnica de usinagem de emissão elástica (EEM).

Assim, o problema de pesquisa central pode ser expresso na seguin-
te perguntas: O modelo de EEM é um método de identificação de danos 
subsuperficiais de fácil obtenção de resultados em comparação a outros 
métodos? Além do problema de pesquisa central, uma questão específica 
também norteará o desenvolvimento desta pesquisa, conforme expres-
sões: Os métodos de identificação de danos subsuperficiais são processos 
extremamente complicados em seus métodos, de alto custo em aplicação e 
difíceis na obtenção de resultados.

Apesar de ter precisão na obtenção de resultados, os métodos de 
identificação de danos subsuperficiais são difíceis de aplicar. O objeto de 
pesquisa será constituído por analise de resultados aplicando o método de 
usinagem de emissão elástica (EEM).

Assim, este projeto tem como objetivo principal estudar um método 
de identificação de danos subsuperficiais por usinagem de emissão elásti-
ca, além de comparar com alguns outros métodos com maiores processos 
na obtenção de identificação de danos subsuperficiais. Além disso realizar 
ensaios com diferentes materiais e métodos de usinagem de emissão elás-
tica, identificando melhor material para uso, e parâmetros e obtenção de 
resultados 
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A pesquisa científica é de extrema importância na formação profis-
sional de qualquer aluno é uma forma de produzir conhecimento e esta-
belecer respostas a hipóteses e problemas iniciais, sendo muitas vezes um 
processo complexo e que exige habilidades específicas.

Nesse sentido, pode-se vislumbrar a importância do projeto, que 
visa estudar um método de identificação de danos subsuperficiais por usi-
nagem de emissão elástica comparando e mostrando com resultados sua 
eficiência e importância dentro do tema escolhido

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 TÉCNICAS DE POLIMENTO - POLIMENTO CÔNICO TRADICIONAL

Para a analise e síntese da bibliografia é importante ressaltar os 
métodos de identificação de danos subsuperficiais, que são encontrados 
na usinagem de materiais devido às suas propriedades mecânicas e físicas 
específicas. Segundo Yin et al. (2018) existem muitos tipos de danos no 
subsuperficiais, como rachaduras, tensão residual, poros, transformação 
de fase, amorfização, dentre as quais as rachaduras são mais prejudiciais e 
determinam diretamente o desempenho e a vida útil de uma peça. 

Métodos destrutivos e não destrutivos também foram desenvolvi-
dos para detecções de danos subsuperficiais. Os métodos destrutivos in-
cluem polimento cônico, microscopia transversal e gravação, enquanto os 
métodos não destrutivos são a varredura de raios-X, a dispersão a laser e a 
sondagem ultrassônica, etc. (YIN et al., 2018).

Em comparação com os métodos não destrutivos, os métodos des-
trutivos têm melhor confiabilidade e precisão. No entanto, os métodos des-
trutivos precisam destruir a peça, não fornecem informações sobre danos 
globais da peça e consomem tempo na preparação da amostra. Por outro 
lado, métodos não destrutivos podem realizar a detecção em processo sem 
os inconvenientes acima, e podem reduzir bastante os custos e melhorar a 
eficiência e a qualidade da usinagem. O principal problema associado aos 
métodos não destrutivos é a precisão e a eficiência da detecção, que preci-
sam ser aprimoradas (WANG et al; 2017).

Destrutivo e não destrutivo. Os métodos destrutivos incluem poli-
mento, microscopia SEM microscópio TEM, microscopia transversal e gra-
vação química. Por outro lado, os métodos não destrutivos são principal-
mente a tomografia óptica coerente e a dispersão do laser, etc. Na aplicação 
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de métodos destrutivos para detecção de SSD, uma peça usinada deve ser 
destruída para expor e detectar SSD. Métodos destrutivos são relativamen-
te maduros com precisão de detecção aceitável (WANG et al; 2017).

Segundo Yin et al. (2018) O polimento cônico tradicional é um dos 
métodos amplamente utilizados para detecção e observação de danos no 
subsuperficiais. Uma amostra usinada é cortada em ângulo, e em seguida, 
a superfície de corte da amostra é polida para remover possíveis danos 
induzidos pelo processo de corte. Sua amostra é polida e o SSD é exposto 
na amostra, sendo possível observar em microscópio e medindo suas di-
mensões de dano. 

Semelhante aos outros métodos tradicionais, o método de polimen-
to cônico é direto, preciso, e fácil de operar, com resultados satisfatórios 
de medição. No entanto, é um método destrutivo e ao polir a amostra pode 
introduzir novos danos à peça, o que adiciona erros aos resultados da me-
dição (RANDI, 2005).

2.2 DIMPLING E POLIMENTO MRF

Segundo Yin et al. (2018) um novo método, chamada “ondulação da 
bola”, foi usado para detectar danos subsuperficiais na usinagem de pe-
ças ópticas. O método foi desenvolvido pelo Centro de Fabricação Óptica 
da Universidade de Rochester, semelhante ao método tradicional de poli-
mento de conicidade, o método de desbaste de esferas pole uma peça de 
amostra com uma esfera de aço para formar uma cavidade, a fim de expor 
os danos da peça na superfície. 

A profundidade da cavidade é grande o suficiente para atravessar a 
camada de dano para a matriz. A profundidade do SSD é calculada medin-
do as dimensões características da cavidade (YIN et al. 2018). O método de 
ondulação Dimpling é simples em operação, no entanto, os riscos de um 
processo de ondulação podem permanecer na superfície da peça, o que 
pode resultar em erros de medição. Além disso, o método de ondulação da 
bola consome tempo nas medições de SSD para as peças feitas de materiais 
duros devido a uma baixa eficiência de ondulação (RANDI, 2005)

Com o desenvolvimento da tecnologia de usinagem de precisão, o 
polimento de acabamento magnetorheológico (MRF) é usado nas medi-
ções de SSD; a tecnologia de polimento MRF é criada a partir de um ponto 
ou uma cunha na superfície de uma peça. O ponto ou a cunha cruza a ca-
mada de dano para a matriz e a profundidade do SSD pode ser inferida 
medindo a largura do ponto ou da cunha (YIN et al. 2018).
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Segundo Yin et al. (2018) A profundidade do SSD é geralmente de-
zenas de mícrons, mas a largura do ponto é da ordem de milímetros. A 
profundidade do dano é ampliada centenas de vezes dessa maneira, o que 
melhora a precisão da medição.

2.3 MICROSCOPIA TRANSVERSAL E MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE 
TRANSMISSÃO

O SSD de vidros ópticos a partir da seção transversal de uma parte 
de fratura com um microscópio eletrônico de varredura, devido à camada 
amorfa induzida em um processo de usinagem, não é convincente observar 
o SSD de uma superfície usinada. Uma inspeção transversal adicional for-
nece informações mais precisas sobre o SSD (YIN et al. 2018)

A microscopia eletrônica de transmissão (TEM) tem sido usada para 
observar micro danos em uma amostra em alta resolução, Microcrissuras 
subsuperficiais, luxação, camadas amorfas e policristalinas e outros micro 
e nano defeitos podem ser observados com precisão com TEM (WANG et 
al., 2017).

A amostra é frequentemente observada nas vistas horizontal e 
transversal para fornecer uma estimativa mais abrangente do SSD. Embora 
forneça informações mais precisas, o TEM exige que a amostra seja fina 
o suficiente devido à alta dispersão e à baixa penetração na superfície da 
amostra por elétrons (YIN et al. 2018).

2.4 GRAVURA QUÍMICA

Segundo Yin et al. (2018) O método de gravação a taxa constante 
tem sido amplamente utilizado para medir SSD em vidros ópticos, cerâmi-
ca e materiais semicondutores. O método registra a taxa de ataque absolu-
to. No entanto, o processo de gravação é afetado por muitos fatores, como 
tempo de gravação, concentração do condicionador e temperatura, sendo 
difícil de controlar simultaneamente todos os fatores de influência.

Os métodos destrutivos para SSD são relativamente confiáveis. No 
entanto, ainda existem muitas desvantagens a serem superadas no futuro. 
Uma comparação dos métodos destrutivos é apresentada na Tabela 1 (YIN 
et al., 2018):
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Tabela 1 - Comparação dos métodos destrutivos para detecção de SSD

Fonte - Yin et al. (2018)

Os métodos destrutivos são demorados, o que reduz a eficiência da 
produção e aumenta os custos, geralmente por causa da preparação da 
mesma e obtenção do resultado. Métodos não destrutivos preservam as 
amostras e detectam SSD com base no conhecimento de óptica e acústica, 
etc. (Yin et al. (2018).

2.5 MÉTODOS PREDITIVOS E TOMOGRAFIA ÓPTICA COERENTE

Os métodos preditivos são principalmente para prever a profun-
didade do SSD. Existem dois tipos de previsão com base nos parâmetros 
do processo e na rugosidade da superfície (SR) de uma peça usinada. A 
profundidade do SSD pode ser prevista empiricamente com o tamanho de 
grãos abrasivos durante a moagem ou lapidação (YIN et al. 2018).

Já a tomografia óptica coerente (OCT) é uma nova tecnologia de de-
tecção de imagem, sendo aplicada pela primeira vez à biologia e diagnósti-
co médico. O princípio da OCT é baseado na interferometria de Michelson 
(WANG et al., 2017). Aplicável aos materiais que possuem forte proprieda-
de de dispersão da luz, a OCT é geralmente usada nos campos de biologia 
e diagnóstico médico; para os semicondutores e materiais ideais, a luz dis-
persa do SSD é muito fraca para ter interferência (YIN et al. 2018). Além 
disso, os ruídos induzidos pela dispersão e reflexão da superfície obstruem 
o processamento dos sinais direcionados (PENG YAO et al; 2010).

2.6 DISPERSÃO A LASER E MICROSCOPIA ACÚSTICA DE VARREDURA

Várias tecnologias foram propostas para detectar SSD com espalha-
mento a laser. Yin et al. (2018) usaram a microscopia de reflexão interna 
total (TIRM) para detectar danos na superfície / subsuperfície das amos-
tras transparentes e vários outros pesquisadores aplicaram o TIRM em 
materiais ópticos posteriormente.
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A microscopia acústica de varredura (SAM), como um dos métodos 
de detecção ultrassônica, é uma técnica não destrutiva amplamente usada 
para detecção de defeitos no interior. O SAM tem muitas vantagens para a 
detecção de SSD. Os defeitos de superfície e subsuperfície podem ser de-
tectados com alta eficiência. No entanto, o SAM fornece resolução lateral na 
ordem de dezenas de mícrons que não é aplicável à fabricação de ultrapre-
cisão (YIN et al. 2018).

Além disso, o SAM é normalmente aplicado para detectar a amos-
tra de uma superfície lisa. Pode ser difícil aplicar uma amostra com uma 
superfície áspera devido à influência das ondas de dispersão da superfície 
(PENG YAO et al., 2010). Segundo Peng Yao et al; (2010) os métodos não 
destrutivos preservam as amostras e economizam tempo de preparação, 
o que favorece a melhoria da eficiência geral da fabricação e a redução de 
custos. No entanto, ainda existem algumas limitações a serem superadas 
no futuro. Os métodos estão listados e comparados na Tabela 2 

Tabela 2   - Comparação dos métodos não destrutivos para detecção de SSD

Fonte - Yin et al. (2018)

Também pode-se citar segundo Yin et al. (2018) O método de difra-
ção de raios X (DRX) usado para medir a tensão induzida pela usinagem 
nos materiais semicondutores. Geralmente, o espectro de difração é estrei-
to e nítido se uma amostra não apresentar tensões residuais; caso contrá-
rio, o espectro é ampliado com picos de difração deslocados. 

A detecção de SSD é um elo fundamental em toda a cadeia de fabri-
cação, enquanto os métodos mencionados aplicados à detecção de SSD têm 
limitações associadas em relação à resolução do sistema, profundidade e 
eficiência da detecção, além do tipo de material. (Peng Yao et al; 2010)
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Os métodos destrutivos podem fornecer informações observáveis, 
confiáveis   e quantitativas, mas são inaplicáveis   para estimar as informa-
ções de SSD em uma amostra. Além disso, a amostra deve ser destruída, o 
que é caro e demorado. (Peng Yao et al; 2010)

Segundo Yin et al. (2018) o custo de detecção é aceitável nos pro-
cessos de produção em massa e de fabricação não flexível. Caso contrário, 
os métodos não destrutivos são mais aplicáveis   e eficientes. Além disso, os 
métodos não destrutivos são mais fáceis de integrar em uma linha de pro-
dução. Prevê-se que métodos não destrutivos sejam desenvolvidos para 
atender à crescente demanda de fabricação de alta qualidade de peças in-
dustriais feitas de materiais duros e quebradiços

3. METODOLOGIA

Andrade (1998) afirma que os métodos científicos têm seus objeti-
vos quando cumprem as etapas: (1) descobrimento do problema. (2) colo-
cação precisa do problema. (3) procura dos conhecimentos. (4) tentativa 
de solução do problema. (5) invenção de novas ideias. (6) obtenção de uma 
solução do problema. (7) investigação das consequências. (8) prova ou 
comprovação. (9) correção da hipótese, teorias ou procedimentos.

Silva e Menezes (2000) apresentam duas formas de abordagem do 
problema: quantitativa e qualitativa. A pesquisa quantitativa considera que 
tudo pode ser quantificável, traduzindo as informações e opiniões em nú-
meros a serem analisados. A abordagem realizada neste projeto será a de 
uma pesquisa qualitativa, que segundo Silva e Menezes (2000) considera 
que o ambiente natural é a fonte direta de coleta de dados e o pesquisador 
apresenta-se como o instrumento chave na análise destes dados.

Nakano e Fleury (1996) apresentam os principais métodos de pes-
quisa qualitativa como sendo: o estudo de caso, a observação participante 
e a pesquisa ação. A metodologia de pesquisa ação mostra-se a mais ade-
quada para a pesquisa em questão, uma vez que o desenvolvimento deste 
trabalho será feito por meio da validação de aplicações dentro dos ensaios 
realizados.

A análise de dados consiste em examinar, classificar em tabelas, tes-
tar ou, recombinar as evidências quantitativas e qualitativas para tratar as 
preposições iniciais de um estudo (GIL, 2002). Para análise destes proble-
mas serão realizados ensaios, baseados no estudo de Mori et al. (1987), e 
análise de microscopia. 
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Os corpos de prova usados serão em formato retangular, o EEM é um 
processo de usinagem sem contato, diferente do polimento convencional, 
que utiliza uma almofada abrasiva. O processo de remoção no EEM depen-
de exclusivamente do contato entre o pó partículas e a superfície da peça.

Embora esse processo tenha sido desenvolvido em 1987 (Mori et al. 
1987), chama a atenção por sua capacidade de remover material no nível 
atômico por métodos mecânicos, fornecendo superfície acabada completa-
mente espelhada, cristalograficamente e fisicamente imperturbável.

Usando partículas ultrafinas para colidir com a superfície da peça, 
pode ser possível terminar a superfície pela fratura elástica em escala atô-
mica sem deformação plástica onde são levadas para a superfície da peça 
por um fluxo de água pura (destilada) e a reação química entre as superfí-
cies da peça e as partículas resultam na remoção de átomos de superfície 
da peça, como mostrado na Figura1 (MORI et al. 1987). 

Figura 1 - Esfera rotativa e interface da peça em EEM 

Fonte: Mori et al. (1987)

Para o ensaio será utilizado Água destilada e 3 modelos de Partí-
culas finas de pó Alumina de Suspensão Número 2 (0,05um), Alumina de 
Suspensão Número 3 (0,3um), e Alumina de Suspensão Número 4 (1,0um),  
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Figura 2 - Água destilada e Alumina de Suspensão

Fonte: O Autor (2020)

Para o estudo e ensaio no processo EEM, foi utilizado como base o 
diagrama esquemático da montagem do EEM (Mori et al. 1987)

Figura 3 - Diagrama esquemático da montagem do EEM usado na máquina NC

Fonte -  Mori et al. 1987

Será utilizado um equipamento CNC Centro de usinagem DMG DMU 
50eco para a aplicação dos ensaios e experimento, juntamente com o ca-
beçote pneumático FAE F70 de Alta Rotação (70 000 RPM) responsável 
por agitar as partículas de Alumina já que os ensaios e experimento serão 
realizados submerso.

Três modelos de Alumina em Suspensão número 2 (0,05um), núme-
ro 3 (0,3um), e número 4 (1,0um) serão analisados, juntamente com a taxa 
de remoção e a velocidade de remoção e a concentração de partículas na 
usinagem, com o intuito da medição do SSD, dano subsuperficiais.

A espessura e a velocidade do fluxo de fluido dependerão de con-
dições de usinagem, velocidade de rotação e concentração de partículas 
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de Alumina. A base que será realizada de apoio para fixação da peça para 
a execução dos ensaios e experimento será desenvolvida e confeccionada 
em uma impressora 3D creality Ender 3, sobre o material PLA (ácido po-
liláctico).

Além de ser realizada como apoio para fixação da peça, a base tam-
bém será responsável por acondicionar a água destilada e a Alumina em 
suspensão.

Figura 4 - Apoio para fixação da peça - TopSolid, Creality e Confeccionada

        
Fonte - Autor, 2020

A ferramenta será de haste de metal com diâmetro de 6mm e diâ-
metro da esfera (polímero/metal) de 10 mm, onde é montada em um eixo 
acionado por um cabeçote pneumático orientado em um ângulo de 45 ° em 
relação à superfície da peça a ser polida. A peça de trabalho é submersa por 
abrasivas de Al2O3 (Alumina em Suspensão) e água destilada.

Abaixo toda a sistemática e montagem do método de identificação 
de danos subsuperficiais por usinagem de emissão elástica

Figura 5 - Diagrama esquemático da montagem do EEM usado nos Ensaios

Fonte - Autor,2020
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se que os ensaios e experimentos forneçam informações 
que permitam comprovar a eficiência do método de identificação de danos 
subsuperficiais por usinagem de emissão elástica, realizando analise das 
informações comparado com alguns outros métodos com maiores proces-
sos na obtenção de identificação de danos subsuperficiais.

Algumas outras análises poderão ser realizadas como a taxa de re-
moção não aumentando simplesmente com um aumento da velocidade de 
rotação da cabeça da esfera de rotação ou da concentração de partículas de 
usinagem, além da analise da usinagem ideal podendo ser um fenômeno 
possível de obter um cristalograficamente perfeita na superfície

Chegando a conclusão final que o EEM - Usinagem de emissão elásti-
ca, é um dos métodos ideais de usinagem nos métodos de identificação dos 
danos subsuperficiais não destrutivo.
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RESUMO
Neste trabalho será apresentado os principais tipos de comunicação entre o gate-
way com vários sensores e o armazenamento das informações em nuvem através 
do protocolo Wi-Fi, assim apresentando quais os pontos positivos e negativos de 
cada um deles, comparando-os para estabelecer o melhor para cada aplicação. A 
cada dia somos surpreendidos com novas tecnologias e necessitamos identificar 
qual a melhor opção de comunicação para um novo projeto, devido à grande gama 
de dispositivos para a área de automação residencial, na qual vem se desenvolven-
do muito com várias novidades no mercado, desde sensores, atuadores e até em 
softwares para realizar a comunicação em tempo real entre hardwares e usuários. 
Este trabalho tem como proposito, informar como o gateway se comunica com os 
sensores e utiliza do Wi-Fi para encaminhar esses dados para a nuvem, que é onde 
o usuário pode visualizar e realizar operações de forma remota.

Palavras-chave: Gateway; Wi-Fi; nuvem.

ABSTRACT
This work will present the main types of communication between the gateway with 
multiple sensors and the storage of information in the cloud through the Wi-Fi pro-
tocol, so presenting the positive and negative points of each one, comparing them 
to establish the best for each application. Every day we are surprised by new tech-
nologies and we need to identify which is the best communication option for a new 
project, due to wide range of devices for home automation area, which has been 
developing a lot with several new features in the market, from sensors, actuators 
and even software to real-time communication between hardware and users. This 

1 Docente do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior Pau-
lista – FAIP da Sociedade Cultural do Interior Paulista. diegomarinho.eng@gmail.com

2 Discente do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior Pau-
lista – FAIP da Sociedade Cultural do Interior Paulista. brenolima_souza@hotmail.com

3 Discente do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior Pau-
lista – FAIP da Sociedade Cultural do Interior Paulista. matheus.rossetti.martins@gmail.com

4 Discente do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior Pau-
lista – FAIP da Sociedade Cultural do Interior Paulista. victor.paschoal99@gmail.com



58Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

work aims to, inform how the gateway communicates with the sensors and uses 
Wi-Fi to forward this data to the cloud, which is where the users can view and per-
form operations remotely.

Keywords: Gateway; Wi-Fi; cloud.

INTRODUÇÃO

A internet das coisas (Iot) é um termo muito utilizado hoje em dia, 
porém poucos sabem sua real complexidade. É muito comum ouvirmos so-
bre automação residencial, smart cities e smart home, e aos nossos olhos 
tudo isso pode parecer simples, basta possuir uma rede Wi-Fi e conectar 
tudo, porém isso é somente a ponta do iceberg. Segundo (BOLZANI, 2004) 
“a automação residencial pode ser definida como um conjunto de tecno-
logias que ajudam na gestão e execução de tarefas domésticas cotidianas. 

A sua utilização tem por objetivo proporcionar um maior nível de 
conforto, comodidade e segurança além de um menor e mais racional con-
sumo de energia”, porém existe uma diferença entre automação residencial 
e auxilio tecnológico, o Iot, tem sido utilizado como auxilio tecnológico em 
várias áreas, um exemplo de auxilio tecnológico, seria as lâmpadas inteli-
gentes, onde é possível acender e apaga-la através de um aplicativo. Quan-
do falamos em automação residencial, isso significa a não interferência hu-
mana em nenhum processo em que algo acontece automaticamente entre 
o controle programado e os equipamentos. Conforme a Figura 1 a seguir 
podemos visualizar como é a estrutura de uma rede Iot.

Figura 1 - Estrutura de uma rede Iot

Fonte: Os Autores (2020)
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As principais funcionalidades do módulo gateway são: a aquisição 
de dados, automação de processos, armazenamento de dados em nuvem, 
nesse projeto ele é responsável por gerenciar remotamente os dados re-
cebidos de vários tipos de sensores externos com diferentes protocolos 
de comunicação, como Zigbee e SubGiga assim possibilitando uma ampla 
cadeia de soluções em automações residenciais e industriais, permitindo 
espalhar sensores por toda a residência ou indústria, tornando qualquer 
processo produtivo ou dia a dia residencial mais autônomo (FERREIRA et 
al., 2019).

O protocolo Zigbee trazem soluções de alto desempenho, baixa po-
tência e segurança para a IoT. Projetados para aumentar a capacidade de 
processamento, melhorar o desempenho de RF e diminuir a corrente ativa, 
os dispositivos são sem fio de 2,4 GHz otimizados para aplicações de malha 
Zigbee (SILICONLABS, 2020).

Já o SubGiga não é um protocolo, mais sim uma faixa de frequência, 
seu uso mais comum é para comunicação entre medidores e do medidor 
para um coletor de dados ou concentrador, as principais vantagens de usar 
wireless sub-GHz em qualquer aplicação é a capacidade de longo alcance 
dessa banda de frequência. Os sistemas de longo alcance reduzem o custo 
de implantações, pois menos concentradores e/ou repetidores são neces-
sários para atender ao mesmo número de medidores inteligentes (SILI-
CONLABS, 2020).

O desenvolvimento desse gateway, resultara em uma rede de comu-
nicação com conectividade ampla, sendo compatível com a maioria os sen-
sores do mercado recebendo dados via Zigbee e Sub-GHz. Assim, objetiva-
-se estudar como o gateway recebe os dados de vários tipos de protocolos 
de comunicação e armazena as informações em nuvem. Ademais, visa-se 
estudar como receber os dados, identificar os diferentes protocolos de co-
municação e transmitir as informações para a nuvem.

Visa-se buscar uma integração maior entre todos os protocolos de 
comunicação e automação, pois existe uma grande heterogeneidade entre 
os meios de comunicação de sensores, com vários protocolos de Iot (MA-
CÊDO, 2016). Sendo assim a procura é de que tudo seja interoperável, mes-
mo com suas diferenças no tipo de comunicação.

Com essa dificuldade de que tudo esteja conectado, onde o gateway 
consiga se comunicar com os sensores independente do seu protocolo de 
comunicação, também de salvar e buscar os dados em um banco de dados 
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em nuvem, este trabalho visa demonstrar e comparar os protocolos de co-
municação que serão estudados, o Sub-GHz e o Zigbee; já para a transmis-
são de dados para nuvem será com o Wi-F, demonstrando o porquê de 
não utilizar o Wi-Fi para receber os dados de sensores.

1. DESENVOLVIMENTO

1.1 TIPOS DE PROTOCOLOS DE COMUNICAÇÃO VIA RADIOFREQUÊNCIA

Dos vários tipos de protocolos de comunicação via radiofrequência 
os apresentados neste trabalho são os mais comuns na área de automa-
ção residencial, com isso apresentaremos as características de cada um 
para compará-los. E para realizar essa comparação utilizaremos os seguin-
tes aspectos: Alcance de sinal, consumo de energia, taxa de dados, tamanho 
da antena.

Antes de começarmos a descrever as características dos protocolos 
devemos ter conhecimento de alguns princípios da física, em relação a fre-
quência dos sinais e sua relação com o alcance e tamanho de antena.

As ondas de rádio são propagadas pelo ar ou por qualquer outro 
meio, com velocidades muito altas, porém no decorrer do percurso num 
dado instante o sinal vai alterando sua intensidade e sua variação no tem-
po. As ondas de rádio possuem amplitudes que variam com o tempo, indo 
de zero até sua amplitude máxima ou amplitude mínima e vice-versa. Com 
isso iremos possuir um ciclo repetitivo, e a velocidade que esse ciclo se 
repete por segundo é chamado de frequência, e toda frequência possui um 
período que é o inverso da frequência (STURLEY, 2019), como demonstra 
a Equação 1.

Equação 1: Fórmula para o cálculo de frequência

Onde:
T = Período da onda (dada em segundos – s).
f = Frequência da onda (dada em Hertz – Hz).

E para cada faixa de frequência é destinado em tipo de uso, para 
que não haja interferências entre sinais e suas aplicações, como demons-
trado na Figura 2 a seguir.
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Fig. 2. Espectro de radiofrequência

Fonte: STURLEY, 2019

Dito isto iremos observar que as frequências utilizadas pelos pro-
tocolos de comunicação são classificadas na faixa de ultra altas (UHF), e 
no caso do Sub-Ghz pode ser classificado também na faixa de frequências 
muito altas (VHF), porém ele em si não é um protocolo, mas sim uma faixa 
de frequência de 169MHz até 868MHz (SILICONLABS), e fica a escolha do 
desenvolvedor decidir a frequência que será utilizada em seu projeto.

1.2 SUB-GHZ

O sub-GHz não é um protocolo, mas sim uma faixa de transmissão 
específica, que como o próprio nome diz é abaixo de 1GHz, onde por esse 
motivo ele necessita de uma antena inversamente proporcional a sua fre-
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quência, pois quanto menor a frequência de transmissão maior deve ser o 
tamanho de sua antena, outras características são:

• Longo Alcance com Baixa taxa de dados

• Baixo consumo de energia

• No Brasil a faixa ISM está na mesma frequência dos EUA, de 
902,0MHz à 928,0MHz, com uma ressalva: 

• 902,0 MHz a 907,5 MHz - Radiação Restrita

• 907,5 MHz a 915,0 MHz - Telefonia SMP/STFC

• 915,0 MHz a 928,0 MHz - Radiação Restrita Os protocolos já es-
tão adaptados para “pular” a faixa reservada! (MARQUES)

1.3 ZIGBEE

O IEEE 802.15.4 ou ZigBee é um Protocolo de comunicação sem fios, 
recentemente o ZigBee está sendo inserido na parte de automações resi-
denciais, onde temos muitos pontos positivos, pois esse tipo de protocolo 
cria uma rede exclusiva para os dispositivos contidos na residência muito 
parecido com o wifi, operando até a mesma frequência de trabalho 2,4Ghz, 
uniformizando assim comunicações e garantida a confiabilidade e segu-
rança necessárias (NCE Engenharia da Computação, 2012).

O Zigbee foi criado com o intuito de disponibilizar uma rede com 
extrema baixa potência de operação e baixo consumo de energia, prolon-
gando ainda mais o tempo de uso de baterias. Algumas Características:

• Diferentes frequências de Operações podendo atuar em taxas de 
dados de 868Mhz, 20Kbps, 915Mhz, 40Kbps, 2,4Ghz e 250Kbps.

• Um Mesmo nó em seu Protocolo pode executar diferentes fun-
ções em uma mesma rede de protocolos.

• Habilidade de se auto organizar e auto reestruturar dentro da 
rede gerada facilitando assim a comunicação se alguns dos sen-
sores ou dispositivos venha parar ou ter um mal funcionamento.

• Facilidade de se comunicar de forma transparente com outros 
sistemas.

• Diferentes tipos de endereçamento sendo ele em EUI-64, COM 
64BITS de endereço, semelhante aos Ethernet.

• Endereçamento reduzido com comprimento de 16bits. Onde 
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são utilizados a partir do momento de a rede e configurada 
permitindo aproximadamente 64mil nós (NCE Engenharia da 
Computação, 2012). 

1.4 WI-FI

É uma rede local que fornece acesso à internet dentro de um peque-
no alcance. É o que normalmente utilizamos em nossas residências e em 
diversos lugares em nossos cotidianos. WiFi é uma rede onde há um hub 
central e muitos dispositivos se conectam a ele. 

Sua frequência de Trabalho assim como o ZigBee e de 2,4MHz, e é 
por isso que é muito utilizada em uso mais corriqueiros como e-mails, e 
entretenimentos em geral, com uma pequena exceção que só funciona se a 
rede estiver razoavelmente forte, com um alcance médio de 30 a 100 me-
tros.

Outro problema nos dispositivos wifi são a durabilidade da bateria 
que normalmente disponibilizam em média 10 horas de funcionamento, 
gerando assim certos desconfortos quando utilizados como sensores, devi-
do a necessidade de alto consumo de energia. (LINK LABS, 2014).

1.5 NUVEM

O que não falta hoje em dia são serviços de armazenamento na nu-
vem, ou seja, um espaço virtual para você guardar qualquer tipo de arqui-
vos e poder ter acesso a eles em qualquer lugar com conexão à internet 
(ANSELMO).

Exemplos de nuvens:

• One drive

• Google drive

• Dropbox

• Cloud drive

Em nossa aplicação, a nuvem irá armazenar as informações envia-
das pelo gateway, assim, permitindo o acesso a essas informações de qual-
quer lugar através de uma smartphone conectado à internet.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com isso podemos concluir que há uma grande diferença entre os 

protocolos de comunicação, e utilizá-los em conjunto é um grande desafio, 
mas com estudos aprofundados, com as especificações certas e utilizan-
do os protocolos de comunicação adequados, é possível projetar uma rede 
ampla de automação residencial com êxito.

Sendo esse o próximo passo do nosso trabalho, visando o aumento 
da eficácia na conectividade das redes de comunicação, futuramente exe-
cutaremos na pratica as pesquisas aqui citadas, assim desenvolvendo uma 
rede completa de automação residencial, utilizando todos os dados descri-
tos neste trabalho.
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A IMPORTÂNCIA DOS PROJETOS NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL

VARGAS, Jeane Aparecida Nunes 1 
MARTINEZ, Nelma Aparecida Mattosinho 2

RESUMO 
A construção civil possui diversas ferramentas, técnicas, materiais e procedimen-
tos, elementos que, se corretamente alinhados e utilizados em um projeto bem 
elaborado, levarão a uma obra finalizada e sem problemas ou complicações, seja 
durante todas as suas importantes e essenciais etapas, seja após a sua conclusão. 
Uma obra é composta por diversos projetos, alguns essenciais na maioria das obras 
e outros que são secundários, mas todos igualmente importantes para a obtenção 
do resultado esperado com qualidade e dentro do prazo estipulado. A ausência de 
projetos devidamente elaborados, por outro lado, pode comprometer não só a exe-
cução, como também o término, a qualidade e a segurança da obra e de seus utiliza-
dores de diversas maneiras, o que pode gerar, inevitavelmente, a responsabilidade 
civil, e, eventualmente, criminal dos responsáveis. Por tais motivos, este trabalho, 
através de revisão bibliográfica, tem por finalidade demonstrar a importância que 
o planejamento e os projetos possuem na execução de obras, sejam estas de peque-
no, médio ou grande porte, pois as suas ausências ou caso estes não sejam elabora-
dos e corretamente executados por responsáveis técnicos devidamente habilitados 
pode dar início a uma vasta gama de problemas e complicações durante todas as 
etapas de execução de um empreendimento, bem como após a conclusão deste. 
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AÇO VERDE NA CONSTRUÇÃO CIVIL: USO DO 
BAMBU COMO MÉTODO CONSTRUTIVO RENOVÁVEL

MATA, Nathália Luiz da 1

MANTOVANI, João Paulo 2

FIORINI, Maria Luiza Salzani 3

RESUMO
A construção civil é uma atividade essencial para a sociedade, pois abrange setores 
indispensáveis, como, construção de moradias, obras de infraestruturas e outros 
serviços essenciais. Mas para que todas estas obras sejam realizadas é necessário 
um conjunto de fatores onde, dentre eles, podemos destacar os recursos naturais e 
o impacto ambiental gerado por essas obras de modo que é indispensável que haja 
substitutos destes materiais tão agressivos ao meio ambiente, assim sendo o aço 
verde da construção, o bambu é um material funcional que abre um leque de pos-
sibilidade quando se trata de sua serventia, podendo ser usado em conjunto com 
diferentes materiais como bambu e vidro, bambu e terra e bambu e cimento. Outra 
forma de aplicação na construção é mudando sua forma de circular para esteiras, 
possui características semelhantes ao do aço, comparado valores médios de resis-
tência à tração sobre o próprio peso podendo ser utilizado de diferentes maneira, 
podendo em alguns casos suportar carga superior ao aço, o bambu é resistente à 
forças de compressão e tração altas se calculado corretamente e sincronicamente 
para atender aos dois esforços e sobre este objeto de estudo que venho tratar e 
assim por meio de testes em laboratório com corpos de prova e próprio material,  
a veracidade e eficiência do aço verde na construção civil, visando ressaltar e com-
provar seus benefícios quanto a qualidade ambiental, de vida, de concepção e pro-
jeto, qualidade urbana, responsabilidade social, legalidade e formalidades.
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AGRICULTURA 4.0

CASSIMIRO, Adriano de Jesus Cassimiro 1

MARINHO, Diego de Freitas Marinho 2

RESUMO
A tendência no cenário global para 2050 é de que a população alcançará dez bi-
lhões de habitantes. Até 2100 a população poderá alcançar entre onze a dezesseis 
bilhões de habitante e isso indicam que nos próximos anos os principais desafios 
da humanidade serão energia, água, alimentos. O agronegócio é uma das principais 
atividades que movimentam a economia no mundo. Com esse potencial, as novas 
técnicas e tecnologia só aumentam no campo e por exemplo, a Agricultura de Pre-
cisão (AP).  Através dessa evolução surge Agricultura 4.0, aonde é o termo derivado 
da Indústria 4.0. Ela é o conjunto de tecnologias e ferramentas digitais integradas e 
conectadas através de softwares, tecnologias equipamentos e sistemas capazes de 
aperfeiçoarem a produção agrícola em todas as etapas, do plantio à colheita. O pre-
sente trabalho tem como objetivo descrever sobre a agricultura 4.0, as práticas e 
processos de precisão e uso de sensores e mecanismos sofisticados de resposta de 
comunicação e conectividade. Foram pesquisados nas plataformas: Google scholar 
(GOOGLE ACADEMICO), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRA-
PA), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), em Biblioteca Virtual Agricul-
tura. Foram utilizados os artigos e estudos científicos como tcc tese e dissertação 
disponibilizados na íntegra. As palavras-chaves usadas na busca foram Agricultura 
4.0, Tecnologia. Maquinas Agricolas, Eletroeletrônico e Sensoriamento Remoto. As 
máquinas agrícolas sendo cada vez mais atualizadas com GPS, piloto automático, 
controle de aplicação de insumos, sensores e monitoramento em tempo real e des-
tacar os sistemas e seus benefícios. Trata-se de uma revisão da literatura, relativa 
às razões que determinam agricultura 4.0 no meio agrícola e suas tecnologias dis-
ponível para melhora a produtividade no campo. A necessidade de melhorar pro-
dutividade no campo, com desempenho de menor custo ao produtor, a agricultura 
4.0 vem para ajudar e beneficiar os agricultores em suas lavouras. As tecnologia e 
conectividade no campo e coleta de dados fica mais fácil para a tomada decisão do 
agricultor. A vantagem do uso dessa tecnologia é diminuir os insumos, trazendo 
uma tomada decisão em tempo real com isso tento menos desperdício de produto, 
amassamento, economia de combustível e diminuído o custo por hectare e alta da 
produtividade devido ter uma planta mais sadia. Entendemos que com introdução 
dessas tecnologias vamos conseguir produzir mais com menos assim contribuímos 
com falta de abastecimento de alimentos.
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1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Engenharia Elétrica, da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Adriano.cassimi-
ro1985@jacto.com.br

2 Docente do Curso de Engenharia Elétrica, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulis-
ta – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Diegomarinho.eng@gmail.com



69 Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

ANÁLISE DE SINAIS E POSSÍVEIS ERROS EM REDES 
PROFIBUS DP

ANALYSIS OF SIGNS AND POSSIBLE ERRORS IN PROFIBUS DP 
NETWORKS

RODRIGUES, João Victor 1

LOPES, Sávio Luiz Silva 2

RESUMO
O intuito deste artigo é analisar sinais de uma rede Profibus DP, e através da  inter-
pretação dos dados, descobrir se há um erro na troca de informações desta apli-
cação. Uma rede Profibus DP é caracterizada pela presença de mestres e escravos 
trocando informações de forma instantânea, e uma falha na recepção ou envio 
destes comandos pode ocasionar falhas no sistema. Analisar dados e apresentar a 
causa da possível falha encontrada após a avaliação dos sinais obtidos é o objetivo 
principal do trabalho, possibilitando capacitar e otimizar as tarefas das equipes de 
manutenção. Através de revisão de literatura, em artigos técnicos, livros e manuais 
de fabricantes, foram encontrados parâmetros para a análise de possíveis falhas 
em aplicações de redes Profibus DP, com detalhes de montagem e elaboração do 
barramento. Os resultados obtidos foram baseados no padrão de formas de onda 
encontradas através da medição com o osciloscópio, que indicam o desenho e valo-
res de tensão e frequência em funcionamento correto, e as formas de onda quando 
ocorrem possíveis falhas. Com as análises dos sinais elétricos por trás de uma rede 
Profibus DP foi possível criar um padrão para correção de possíveis falhas em equi-
pamentos que utilizam desta tecnologia em seu funcionamento.
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ANÁLISE DO IMPACTO AMBIENTAL CAUSADO PELA 
CONSTRUÇÃO CIVIL: APLICAÇÃO AO CASO DA 

CONSTRUÇÃO DA HIDRELÉTRICA DE ITAIPU

TELES, Jaqueline Cristina de Oliveira 1

MANTOVANI, João Paulo 2

RESUMO
O Brasil pode ser considerado como um banco que guarda inúmeros tesouros na-
turais, suas matas e florestas são esmeraldas multifacetadas que brilham aos olhos 
da sociedade. Uma dessas joias é a mata Atlântica rica em flora e fauna esse bio-
ma ocupava uma área de 1.110.182 Km² do território nacional, após a descoberta 
do Brasil e o avanço social, econômico e tecnológico esse território verde se redu-
ziu a apenas 12,5% do seu tamanho original. A construção civil é responsável por 
parte desse problema com suas obras que modificam o cenário natural do Bra-
sil, as hidrelétricas são agentes causadores de grande impacto ambiental. Diante 
deste exposto esse trabalho tem por objetivo, analisar os impactos causados pela 
construção civil em especial na construção da hidrelétrica de Itaipu, a partir da 
revisão de literatura. Esta pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica 
de livros, artigos científicos, reportagens, jornais e internet sobre a construção da 
hidrelétrica de Itaipu, em paralelo foi revisado os impactos ambientais causados 
pela construção de hidrelétricas e reservatórios. A partir das reportagens e artigos 
os resultados obtidos mostram as etapas de construção de uma obra de grande 
porte, o funcionamento da hidrelétrica de Itaipu e os impactos causados a mata 
Atlântica predominante na região da hidrelétrica. Baseado nos resultados estuda-
dos concluímos que a educação ambiental é o principal fator de preservação do 
meio ambiente em obras da construção civil, a engenharia civil é a ponte entre a 
preservação ambiental e o progresso da sociedade, garantindo as gerações futuras 
a oportunidade de apreciar o brilho das joias naturais do Brasil.
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APROVEITAMENTO ENERGÉTICO BIOGÁS NO 
ATERRO SANITÁRIO

DIAS, Diego Henrique Rosa 1

MARTINEZ, Nelma Aparecida Mattosinho 2

RESUMO 
Atualmente, a grande quantidade de lixo produzido e o descarte realizado de forma 
inadequado são grandes desafios enfrentados pelos municípios, sendo que aterros 
sanitários é o método mais adequado para destinação final dos resíduos sólidos 
urbanos. Os resíduos depositados no aterro entram em processo decomposição e 
assim produz o biogás. Portanto Biogás é junção do gás metano e gás carbono, isso 
é resultado do processo natural da decomposição anaeróbia dos materiais orgâ-
nicos sem presença do oxigênio. O presente trabalho tem como finalidade identi-
ficar, quais as formas de aproveitamento do biogás gerado nos aterros sanitários, 
ressaltando que haja maior investimento financeiros e normas que auxilia na sus-
tentabilidade ambiental dos aterros para que não haja liberação de gases ao efeito 
estufa. Portanto o método utilizado foi as revisões da  literatura, artigos correlatos 
com base em dissertações e pesquisas secundarias em sites do governo via dados 
informativos. Esse trabalho obteve como base o Google Acadêmico, Scielo, site da 
Cetesp e Biblioteca da Faip.Os resultados obtidos demonstram que o biogás pode 
ser aproveitado como fonte de energia limpa e que possibilita redução dos gases 
de efeito estufa (GEE) na atomosfera.Com base na revisão bibliográfica e pesquisas 
secundaria, pôde-se considerar que aproveitamento do biogás no aterro sanitário 
pode gerar benefícios ambientais, econômicos e social.
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AUTOMAÇÃO DO PROCESSO DE FURAÇÃO DE 
DISSIPADORES DE CALOR

CUNHA, Pedro Augusto da Cunha 1

RESUMO
O crescimento da exigência do mercado consumidor e da competitividade entre 
as empresas fez com que os fabricantes adotassem novos métodos voltados para 
o aumento na produção e qualidade de seus produtos. Um dos métodos é a aplica-
ção da automação no processo fabril. A automação industrial nos dias atuais esta 
sendo muito aplicada na melhoraria da produtividade e qualidade nos processos 
principalmente repetitivos. Visto esses conceitos principalmente na otimização dos 
processos industriais, a proposta de desenvolver uma máquina automática para a 
furação de dissipadores de calor se mostra uma alternativa interessante. Para o 
desenvolvimento da pesquisa, utilizou-se de uma fonte de dados em uma empresa 
de usinagem localizada na cidade de Garça.Para atingir estes atributos, o projeto e 
o estudo de viabilidade de implantação de um equipamento automático de furação 
para dissipadores de calor é muito importante, pois, a partir do seu uso, será possí-
vel reduzir o processo atual existente na forma manual em um processo automáti-
co. Além deste benefício, o equipamento será capaz de fornecer maior qualidade e 
padronização nas furações, menor tempo de produção, redução de custos e desper-
dícios em insumos; fatores que influenciam diretamente a viabilidade do projeto 
e as exigências do mercado. O equipamento terá como base duas morsas de apoio 
para furações das peças, onde serão fixadas quatro peças por vez. O programa CNC 
será executado para que o operador fixe duas peças na primeira morsa e duas pe-
ças na segunda morsa,e finalizando estas tarefas, a primeira morsa disponibilize a 
retirada das respectivas duas peças para a execução dos demais processos.A meto-
dologia de pesquisa será feito por meio da validação de uma aplicação específica 
dentro de uma organização..Com o estudo de caso realizado, comprovou-se que a 
implementação da máquina resultou em uma redução de 66,66% na mão de obra 
utilizada e 75% em insumos em relação ao processo efetuado de forma manual, 
incentivando a sua implantação, com a possibilidade do aumento da capacidade 
produtiva e qualidade do produto final. No entanto, pode-se observar algumas di-
ficuldades que foram encontradas na implantação da metodologia, principalmente 
em relação à mudança de postura e resistência dos colaboradores quanto a nova 
tecnologia. 

PALAVRAS-CHAVE: Automação. Otimização.Furação.

1 Docente do Curso de Engenharia Elétrica, Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – 
FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. solution.consultoria@outlook.com



73 Anais do XI Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP - 2020

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE PAVIMENTOS 
ASFÁLTICOS COM A VIGA DE BENKELMAN

SANTOS, João Vitor Caires dos 1

PEREIRA, Vander Ricardo Rodrigues 2

RESUMO
A história do Brasil caminha sobre a história da pavimentação, as estradas são as 
principais fontes de expansão territorial, urbanização, intercâmbio cultural e prin-
cipalmente desenvolvimento econômico e comercial. A prosperidade social se dá 
a partir da construção de suas diferentes camadas como os pavimentos de uma 
estrada, os pavimentos asfálticos são formados principalmente por quatro cama-
das: reforço do subleito, sub-base, base e revestimento asfáltico. Perto de 60% do 
transporte de carga e 95% dos passageiros brasileiros utilizam o modal rodoviário, 
causando grande fluxo de veículos, diminuindo o tempo de vida útil das estradas 
e aumentando a insatisfação dos usuários. Portanto, este trabalho tem por objeti-
vo fazer uma avaliação do controle de qualidade dos pavimentos asfálticos com o 
auxílio da viga de Benkelman, analisando as deflexões aferidas em campo e com-
parando com as considerações definidas em projeto. Para tal fim, foi realizada uma 
pesquisa exploratória através de revisão bibliográfica em livros, artigos científicos, 
revistas especializadas, vídeos e palestras sobre o comportamento das diferentes 
camadas do pavimento asfáltico, em paralelo foi revisado o estudo das deflexões 
dos pavimentos com o emprego da viga de Benkelman, parâmetros, normas e legis-
lações vigentes no Brasil. Fundamentado nisto, foi feita uma avaliação do compor-
tamento do material das camadas do pavimento asfáltico através das orientações 
das normas, legislação e pesquisas realizadas com base nas deflexões da viga de 
Benkelman salientando a necessidade do controle de qualidade. Em conclusão, a 
viga de Benkelman mostrou-se uma ferramenta útil e barata no controle e garantia 
da qualidade dos pavimentos asfálticos exibindo dados das deflexões que possibi-
litam um estudo aprofundado do comportamento das camadas do pavimento via-
bilizando a periodicidade da manutenção do revestimento asfáltico  aumentando 
o tempo de vida útil das estradas garantindo qualidade, conforto e segurança para 
os usuários. 
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AVALIAÇÃO ERGONÔMICA DE UM POSTO DE 
TRABALHO EM UMA INDÚSTRIA ELETROELETRÔNICA 

CUNHA, Pedro Augusto da Cunha 1

RESUMO 
No mercado global atual, o nível de competitividade aumenta cada dia mais, além 
do fato da necessidade dos clientes em possuírem produto com maior velocidade, 
as empresas e indústrias buscam ainda mais novas ferramentas e métodos de ge-
renciamento e técnicas de controle, que as auxiliam para uma maior  produtivida-
de, flexibilidade e qualidade, outro fator que contribui para o fato da não  produção 
nas empresas é o fato das doenças ocupacionais estarem presente no  cenário das 
empresas, já que a forma de trabalho muitas vezes repetitivo  ocasionando princi-
palmente o absenteísmo. Diante deste cenário atual das empresas, o trabalho tem 
como objetivo avaliar ergonomicamente dois postos de trabalho, com o auxílio de 
técnicas e ferramentas para a melhor forma de trabalho do operador, posto de tra-
balho esse que historicamente tem alto níveis de afastamentos e absenteísmo. A 
metodologia desenvolvida será feita a partir de um estudo de caso, seguindo con-
ceitos ligados a Ergonomia, utilizando ferramentas ligadas ao sistema Toyota de 
Produção, apresentando um estado Atual e Futuro logo após a implantação do novo 
modelo de trabalho. Para o desenvolvimento da pesquisa, utilizou-se de uma fonte 
de dados em uma empresa localizada na cidade de Garça, após ter autorização da 
empresa a aplicar o projeto avaliação de Ergonomia em um posto de Trabalho, to-
dos os dados obtidos foram fornecidos e analisados de acordo com o Equipamento, 
levantados com base na visualização feita em chão-de-fábrica, todos verdadeiros 
e aplicados. A empresa estudada produz, vários produtos nas áreas de ingresso 
automático, iluminação, segurança eletrônica e motores elétricos. Para a implan-
tação do processo foi realizado a coleta de dados, analisando os postos de traba-
lho 1 e 2 durante o período de 1 semana referente aos trabalhos realizados pelos 
colaboradores juntamente com posturas, queixas e dores, sempre com intuito da 
analise precisa dos postos de trabalho, ouvindo principalmente o colaborador en-
volvido com a atividade. Após a análise e embasamento no referencial teórico po-
de-se aplicar e escolher as ferramentas de ergonomias REBA e MOORE GARG, como 
metodologia, onde a partir da análise referente a avaliação dos postos de trabalho, 
podemos avaliar o ambiente de trabalho requer poucas intervenções ergonômicas. 
Concluindo que existem ferramentas que podem ajudam na tomada de ações para 
diminuição do nível de risco, e principalmente o absenteísmo dentro das empresas, 
principalmente aos colaborados que estão expostos em seus ambientes de traba-
lho com pontos potenciais de risco, comprovando a eficiência da Implantação do 
sistema. 

Palavras-Chave: Ergonomia; Moore Garg; NR 17; Reba; Sistema Toyota.
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BENEFÍCIOS DO CONTROLE DE IRRIGAÇÃO POR 
MEIO DE COMANDO ELÉTRICO

SILVA, MARCELO, Marcelo Raphael 1

MARINHO, DIEGO, Diego de Freitas 2

RESUMO
Este projeto trata-se de um estudo onde veremos através de testes as vantagens 
que o equipamento com base em automação elétrica associado a comandos elétri-
cos a ser ensaiado irá produzir mediante o controle de irrigação aplicado na agri-
cultura, juntamente com fatores essenciais ao projeto, como o dimensionamento 
adequado do local onde será instalado, suas proteções e programação, de acordo 
com o padrão de entrada de tensão. A finalidade desse plano é otimizar a produção, 
de maneira que tal tecnologia consiga dosar e intercalar os horários de irrigação 
através de programação horária, dessa maneira mantendo o fluxo conveniente de 
água e a quantidade de acionamentos desejado pelo produtor ao irrigar tal cultivo, 
dessa forma reduzindo o consumo de água, também controlar a potência do motor 
limitando as quantidades de partidas dada ao mesmo, usando a programação do 
mecanismo, alterando sua rampa de partida e de desligamento, com a finalidade de 
reduzir os picos de corrente e dessa forma aumentar a vida útil do motor, e assim 
diminuindo o dispêndio com a conta de energia. Dê maneira a descrever o projeto, 
os métodos científicos estudados aqui serão de pesquisa quantitativa, através de le-
vantamentos de dados, com detalhamento minucioso de todos os aspectos técnicos 
a identificar todos os procedimentos que foram utilizados para elaborar o projeto, 
e demonstrar os benefícios causados pelo equipamento desenvolvido como alvo do 
estudo. Devido ao conteúdo técnico o tipo de pesquisa será experimental com estu-
do de caso, e dados técnicos a serem coletados para o enquadramento no projeto. 
A principal ideia do projeto é elaborar um completo controle de irrigação visando a 
melhor razão entre gastos, custos e produção, com a real finalidade de aprimorar o 
rendimento do produto, assim consequentemente diminuindo os gastos e podendo 
de maneira sintética diminuir os possíveis impactos ambientais com o consumo 
desorganizado de água pode gerar, com isso nos dados coletados nos últimos três 
meses houve uma baixa no consumo de água em cerca de dezoito por cento em 
relação aos meses que antecedem o período de testes do equipamento. O desen-
volvimento do presente estudo possibilitou uma análise por meio comparativo do 
aspecto financeiro e do aumento de produção por meio do dispositivo elaborado, 
de maneira que o projeto executado está cumprindo com seu real objetivo. 

PALAVRAS - CHAVE: Comandos Elétricos; Automação Elétrica; Controle de Irriga-
ção. 
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BIOCONCRETO LONGEVIDADE E TRATAMENTO PARA 
EDIFICAÇÕES

SGRIGNOLI, Leandro 1

MATOSINHO, Nelma Aparecida 2

RESUMO
O bioconcreto é um material que vem ganhando atenção na atualidade, desenvolvi-
do na Holanda o concreto microbial consiste na adição de uma bactéria alcalifica a 
mistura convencional do concreto, as bactérias utilizadas sobrevivem em zonas de 
PH alto e inóspito podendo ser encontradas em locais extremos como o interior de 
minas e vulcões, dessa forma a bactéria se torna ideal para aplicação no concreto. 
A bactéria é ativada quando a construção sofre fissuras, pois desta a água e o oxigê-
nio entram em contato e a despertam buscando sua fonte de energia no lactato de 
cálcio, estes materiais são introduzidos na mistura através de capsulas biodegra-
dáveis de maneira a não alterar a resistência do material. Este método de concreto 
microbial tem como objetivo eliminar as manutenções em edificações, principal-
mente as que se encontram em locais de difícil acesso, reduzindo custos e dimi-
nuindo o desgaste ambiental, por assim dizer o objetivo deste trabalho é mostrar 
a viabilidade do Bioconcreto e porque o mesmo ainda não é amplamente utilizado 
nas edificações. Para o desenvolvimento desta pesquisa a consulta em materiais 
tecnológicos, dissertações e estudos acadêmicos foram de suma importância sendo 
possível sua localização por meio de bancos de dados acadêmicos e universitários. 
Durante o estudo o concreto microbial se mostrou um método muito promissor 
onde a  bactéria precipita pequenas quantidade de calcário enquanto se multiplica 
através de fissuras fechando-as, o tempo de cicatrização  pode variar de acordo 
com o tamanho  da fissura e do local no qual a bactéria foi retirada, após completa a 
“cicatrização” elimina as chances de infiltração no local e possíveis danos a estrutu-
ra por desenvolvimento das rachaduras e aumento das infiltrações. O Bioconcreto 
é um material que tem tudo para revolucionar o mercado da construção civil sua 
implementação pode trazer a longo prazo economia de gasto em reparos e melhora 
na vida útil das construções e eliminar diversos transtornos causados pelas refor-
mas sua implementação pode ser um grande passo para construção civil.

PALAVRAS-CHAVE: BioConcreto, concreto, fissuras, infiltração, Engenharia Civil.
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BREVE ANÁLISE DOS PROGRAMAS DE INCENTIVO 
AMBIENTAL DO PLANO DE BACIA DO COMITÊ DAS 

BACIAS HIDROGRÁFICAS DOS RIOS AGUAPEÍ E PEIXE

VOLTERA, Pedro Henrique 1

RESUMO
A água é um recurso finito e de extrema importância na vida do ser humano em 
diferentes âmbitos. Através dessa ideia foram criados os Comitês de Bacias Hidro-
gráficas, com o intuito de cuidar da melhor forma possível dos recursos hídricos, e 
estes comitês, juntamente a diversos outros órgãos, fazem parte do Sistema Nacio-
nal de Gerenciamento de Recursos Hídricos - SINGREH. Uma das principais funções 
dos comitês é aprovar o plano de Bacia Hidrográfica da região. O presente trabalho 
tem como objetivo avaliar o Plano de Bacia Hidrográfica do Rio Aguapeí e Peixe 
(onde a cidade de Marília-SP faz parte), correspondendo às UGRHIs (Unidade de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos) 20 e 21 respectivamente, e constar se este 
contempla incentivos ambientais para que seja executada uma boa gestão. O plano 
contempla apoio à programas de construção de estações de tratamento de esgoto, 
como o Programa Estadual Água Limpa, bem como possui o Projeto e Atividades de 
Educação Ambiental, proposto pelas Câmara Técnica de Educação Ambiental, mo-
bilização Social, gerando capacitação e informações em recursos hídricos. Sendo 
assim, o plano também apresenta a adesão ao Programa município Verde Azul (lan-
çado pelo estado de São Paulo), ao qual esta busca estimular os municípios a par-
ticiparem da gestão da política ambiental compartilhada, estimulando o município 
a estar ambientalmente correto. Concluindo, o Plano das Bacias Hidrográficas dos 
Rios Aguapeí e Peixe abrange incentivos fundamentais, tanto na educação ambien-
tal quanto em programas de apoio financeiro para os municípios. A gestão e regula-
ção dos recursos hídricos é algo de extrema importância para a sociedade, afinal de 
contas, boa parte da população só passa a dar valor naquilo que possui quanto isso 
não existe mais ou quando sua qualidade está comprometida, como a água. 

PALAVRAS - CHAVE: Comitê de Bacias Hidrográficas; Plano de Bacia; Rios Aguapeí 
e Peixe.
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COMPARAÇÃO DOS SISTEMAS CONSTRUTIVOS 
LIGHT STEEL FRAME E ALVENARIA CONVENCIONAL

JORGE, Filipe Bueno 1

CLARO JÚNIOR, Vagner Roberto 2

RESUMO
Diante a grande demanda por inovação na área da construção civil no Brasil, esta 
pesquisa propõe o comparativo entre dois sistemas construtivos, sendo um deles o 
método de Alvenaria Convencional, o qual é o mais comum e utilizado, e o sistema 
Light Steel Frame, pouco conhecido, porém utilizado em vários países desenvolvi-
dos. Esse sistema tem como origem a América do Norte, sendo mais preciso, seu 
surgimento foi nos Estados Unidos, derivando-se de outro método similar na qual 
tem por nome Wood Frame, o mesmo utilizava como matéria prima a madeira. Em 
bora sejam sistemas parecidos, o Light Steel Frame tem como base o aço, empre-
gando como método construtivo a utilização de estruturas de aço galvanizado, po-
dendo ser produzido no local da obra ou montado em outro local e transportado 
para sua fixação, proporcionando uma melhor organização. Esse estudo tem como 
objetivo comparar as características e vantagens dos meios construtivos Light Steel 
Frame e Alvenaria Convencional, apresentando o processo de construção de forma 
detalhada, o levantamento dos custos de mão de obra e matéria prima, e por fim, 
comprar as vantagens e desvantagens dos meios apresentados com o intuito de 
identificar o mais vantajoso. Para esse trabalho, baseia-se como método de pes-
quisa a revisão bibliográfica, através de coleta de dados bibliográficos científicos, 
como livros, artigos e plataformas digitais. Como resultado parcial até o momen-
to, obteve-se através de dados coletados e pesquisas, que o método construtivo 
de Alvenaria Convencional tenha um custo menor, porém, tem como ideia de que 
o método Light Steel Frame traga mais vantagens em relação a tempo, agilidade 
e limpeza, deixando a desejar no quesito mão de obra disponível e qualificada no 
mercado de trabalho, em vista de não ser um meio tão explorado, devido a isso tor-
na o custo final da obra mais elevado. Entretanto o Light Steel Frame leva vantagem 
por ser um método mais sustentável e ágil, tornando a construção ou reforma mais 
limpa, reduzindo o descarte de matéria prima e sua finalização em curto prazo. 
Como conclusão parcial, observa-se que o método construtivo Light Steel Frame 
tem grande vantagem quando se visa a sustentabilidade e trata de construção em 
escala, na qual o tempo para término da obra impacta nos lucros.

PALAVRAS-CHAVE: Light Steel Frame, Alvenaria convencional, Comparativo.
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CONDUTORES PARA ESCOAMENTO PLUVIAL: UM 
ESTUDO DE CASO SOBRE DIMENSIONAMENTO DE 
CALHAS E CONDUTORES EM EDIFICAÇÃO PÚBLICA

LEITE, Alex Júnior Alves 1

COIADO, Márcio Fernando Lunardelli 2

RESUMO
O estudo contido nesse trabalho, é uma análise de condutores de águas pluviais, 
que quando mal dimensionados ou por falta de manutenção, apresentam pato-
logias em diversas áreas de uma construção civil. Um mau projeto e o gerencia-
mento de uma obra, utilizando mão de obra incorreta, são responsáveis por oca-
sionar diversos transtornos futuros às edificações. O estudo de caso elaborado 
nesse trabalho, tem como propósito averiguar o problema da escola municipal da 
cidade de Marília EMEF Renny Cordeiro Filho, que apresenta em vários pontos da 
estrutura de sua laje, disfunção como infiltrações e goteiras, proveniente de fato-
res relacionados com os condutores de águas pluviais. Com essas evidências, será 
feita a investigação das possíveis causas, elaborando uma provável solução para 
o levantamento de dados obtidos em estudo, utilizando-se das medidas reais dos 
condutores empregados no edifício público, e também, fazendo uma análise so-
bre o  dimensionamento de condutores de águas pluviais, seguindo a ABNT NBR 
10844/1989 - Instalações Prediais de Águas Pluviais, essa análise visa encontrar 
os dados hidrológicos que foram projetado na edificação, também serão analisa-
dos, características que apresentam os condutores de águas pluviais já instalados 
no local. Os dados obtidos através deste estudo, são de caráter analítico, todos os 
dados aqui apresentados serão reproduzidos a fim de obter uma análise profunda 
do problema e apresentá-lo para sua possível solução, sendo utilizados para traba-
lhos futuros sobre dimensionamento de condutores em especial para edificações 
públicas.

Palavras-chave: Águas Pluviais; Condutores; Dimensionamento; Edificações Pú-
blicas; Manutenção.
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CORREÇÃO DO FATOR DE POTÊNCIA EM MOTORES 
DE INDUÇÃO TRIFÁSICA UTILIZANDO BANCO DE 

CAPACITORES

SANTOS JÚNIOR, Amaury Fernandes dos 1

CUNHA, Pedro Augusto da 2

RESUMO 
Equipamentos elétricos de potência, como transformadores e motores elétricos de 
indução, são grandes responsáveis pelo consumo de quantidades significativas de 
energia elétrica. Este consumo pode ser dividido em dois: potência ativa e reativa. A 
somatória vetorial destes potencias, resulta no que pode ser nomeada como potên-
cia total, também chamada de potência aparente. A partir da razão entre a potência 
ativa e a potência aparente, surge um termo chamado fator de potência, em que 
seus valores variam de 0 a 1, e quando mais próximo de 1, o fator de potência indica 
a melhor qualidade e eficiência da energia consumida, além de aumentar a dura-
bilidade dos equipamentos. O valor mínimo regulamentado pela ANEEL (Agencia 
Nacional de Energia Elétrica) é 0,92, e quando o fator de potência está mais bai-
xo, acaba resultando em multa para a unidade consumidora. Uma das formas mais 
simples de corrigir o fator de potência, é através da instalação de bancos de capa-
citores. Nesse sentido, o trabalho tem por finalidade apresentar a correção do fator 
de potência para instalações de baixa tensão utilizando banco de capacitores, além 
de demonstrar as vantagens de ter em sua unidade consumidora um fator de po-
tência eficiente, visando a questão econômica, durabilidade dos equipamentos e a 
eficiência energética. O trabalho possui seu método de pesquisa através da revisão 
bibliográfica de diversos autores, por meio da utilização de artigos, livros, mono-
grafias, periódicos, teses e navegação na internet, pesquisando trabalhos científi-
cos que dissertam sobre o tema da correção do fator de potência. Utilizará como 
método de pesquisa o qualitativo, expondo a análise de conceitos e as ideias sobre a 
correção do fator de potência em motores de indução trifásica utilizando banco de 
capacitores. A coleta de informações para realização do trabalho ocorrerá por meio 
de pesquisa exploratória, através da avaliação de teorias e conceitos existentes. 
Estes dados serão utilizados para a fundamentação teórica do trabalho, auxilian-
do por meio de citações, exemplos e informações, abordando as consequências do 
baixo fator de potência e porque a unidade consumidora deve realizar a correção 
do fator de potência. Faz-se necessário, para ter-se o uso eficiente de energia, apri-
morar as tecnologias para aumentar a eficiência energética em equipamentos que 
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possuem alta potência, ou seja, que consome grande quantidade de energia elétri-
ca, como por exemplo motores, transformadores, reatores de lâmpadas e outros 
equipamentos que possuem rolamentos. O equipamento escolhido neste trabalho 
para ser analisado a correção do fator de potência é o motor de indução trifásica, 
por ser o tipo de motor mais utilizado na indústria, e estar situado no setor respon-
sável pelo consumo de 37,5% da energia elétrica consumida no brasil. A partir das 
informações obtidas, conclui-se que este trabalho cientifico terá ótima viabilidade, 
tendo em vista que a correção do fator de potência é fundamental quando falamos 
em eficiência energética, pois contribui para que a eletricidade seja utilizada com 
um alto padrão de qualidade pelas unidades consumidoras, além de reduzir custos. 

Palavras-Chave: Engenharia Elétrica, Fator de Potência, Eficiência Energética.
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DESCARTE, LOGÍSTICA E RECICLAGEM DE PAINÉIS 
FOTOVOLTAICOS PÓS-USO

MOREIRA, Henrique 1

PONTOLIO, Valter 2

RESUMO
Atualmente, a utilização de painéis fotovoltaicos em empresas ou residências para 
aproveitamento de energia elétrica produzida por eles em conexão com a rede pú-
blica de distribuição é algo muito discutido quando se trata de fontes renováveis de 
energia. Os módulos fotovoltaicos são compostos por uma variedade de materiais 
cerâmicos, polímeros e principalmente metais, destacando-se a prata e o índio. 
Com o aumento do uso de módulos fotovoltaicos, surge também o desafio do des-
carte adequado dos resíduos resultantes desses sistemas. Diante dessa problemáti-
ca, este estudo tem como objetivo investigar o descarte, a logística e a reciclagem de 
painéis fotovoltaicos após o uso. A pesquisa foi de caráter bibliográfico, com buscas 
em bancos de dados bibliográficos, principalmente de artigos científicos e textos 
acadêmicos. Na busca foram utilizadas palavras-chave como: energia fotovoltaica; 
impactos ambientais; painel fotovoltaico; energia solar, dentre outras. Os resulta-
dos apontaram que, a reciclagem dos módulos fotovoltaicos pode ser realizada por 
quatro métodos: processo químico, mecânico, térmico ou através de laser. No Bra-
sil, em 2010, foi instituída a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que determina 
que as empresas do ramo tecnológico a ser tornarem responsáveis pelo alto núme-
ro de resíduos que estas causam, onde várias indústrias já se posicionaram e cria-
ram postos de coleta destes lixos, a chamada logística reversa. Tal logística trata-se 
de um processo de movimentação de produtos da sua destinação final para outro 
local, com o propósito de capturar valor ou enviá-lo para o destino adequado, abor-
dando o conceito da análise do ciclo de vida do produto. Entretanto, nem sempre o 
consumidor se vê responsável por procurar postos de coleta e o número de descar-
tes indevidos continua alto. Espera-se que este estudo traga subsídios no sentido 
de contribuir com a discussão para estimular medidas de prevenção de impactos 
ambientais inerentes ao descarte inadequados de módulos fotovoltaicos no Brasil. 

Palavras-chave: Painéis fotovoltaicos; descarte; impacto ambiental; reciclagem; 
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ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE PREVENÇÃO 
CONTRA INCÊNDIO (PPCI)

SOARES, Bruno Carneiro 1

COIADO, Márcio Fernando Lunardelli2

RESUMO
Em face da realidade em que o Brasil se encontrou referente as tragédias de incên-
dio, tornou-se necessária a execução de normas nacionais e legislações especificas 
por parte de cada estado brasileiro, obrigando todos os tipos de edificações a ela-
borarem um Plano de Prevenção Contra Incêndio (PPCI), adequando determina-
da edificação com o propósito de evitar a propagação do fogo, garantindo assim 
a seguridade dessa estrutura e principalmente das pessoas que a utilizam. Elabo-
rar um Plano de Prevenção Contra Incêndio de uma edificação, exige inicialmente 
a legislação vigente do estado em que a mesma se encontra, possibilitando o de-
senvolvimento da primeira parte do projeto, que representa a realização de uma 
análise geral da edificação, sua classificação quanto a sua ocupação e cálculo da 
população máxima, posteriormente para execução e dimensionamento completo 
desta edificação, devem ser definidas as respectivas medidas obrigatórias, cargas 
de incêndio, e modelo de projeto que variam de acordo com os dados da ocupação. 
Finalizado o Plano de Prevenção Contra Incêndio, este material deve ser encami-
nhado para análise e aprovação por parte do corpo de bombeiros local, resultando 
em uma edificação adequada e corretamente preparada para sua respectiva ocupa-
ção e utilização. Procedimento este que apesar de sua complexibilidade, garante um 
desenvolvimento correto e seguro da sociedade.

PALAVRAS-CHAVE: Incêndio; PPCI; Segurança; Edificação.
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ESTÁDIOS SUSTENTÁVEIS

MENDONÇA, Gabriel Carvalho1

SILVA, Diego Domingos da2

RESUMO
A construção civil é uma das atividades que mais gera resíduos, por esse motivo 
sempre foi visto como um dos setores que mais provoca danos ao meio ambien-
te, por isso, as construções que prezam pela sustentabilidade têm um papel fun-
damental para acabar com esse estigma do setor da construção civil. Dentre as 
inúmeras construções que podem adotar medidas sustentáveis, destacam-se os 
estádios de futebol, haja vista que são construções ligadas a eventos com grande 
projeção na sociedade. Vários estádios de futebol ao redor do mundo têm adotado 
técnicas construtivas sustentáveis. No Brasil o Estádio Janguito Malucelli é um dos 
destaques; nesse estádio a arquibancada foi construída aproveitando o desnível de 
um morro existente no terreno onde o estádio foi construído, sendo que, no morro 
foram instalados somente os assentos das cadeiras, e ao invés de se concretar as 
arquibancadas foi realizado o plantio de grama, favorecendo a permeabilidade da 
água. Outros pontos que se destacam nesse estádio é que toda a madeira utilizada 
na construção é de reflorestamento, já as ferragens são provindas de dormentes de 
uma ferrovia desativada. Baseado em experiências já existentes e também aplican-
do as novas tecnologias sustentáveis que surgem a cada dia, é possível elencar al-
gumas iniciativas que podem ser adotadas na construção ou reformas de estádios, 
de maneira a tornar esse tipo de construção mais sustentável. Dentre as iniciativas 
que podem ser adotadas na construção de estádios pode-se destacar, a captação de 
água de chuva para posterior uso em atividades do estádio (exemplo: rega do cam-
po, lavagem de arquibancadas, lavagem de vestiários, etc.), instalação de painéis 
fotovoltaicos em locais estratégicos (cobertura), para captação e geração de ener-
gia elétrica a ser utilizada no próprio estádio, utilização de materiais reciclados e 
recicláveis para a construção das estruturas do estádio, instalação de sistemas de 
refrigeração inteligentes e implantação de sistema de coleta seletiva de resíduos 
sólidos. O uso de técnicas sustentáveis para a construção de estádios deve priorizar 
a segurança e o conforto dos usuários, além de atender as normas e legislações vi-
gentes. A construção de estádios sustentáveis não deve prezar somente pela ques-
tão da preservação ambiental, mas, deve se ater também aos aspectos econômicos 
e impactos sociais, sendo que, a sustentabilidade econômica e socioambiental deve 
ser considerada desde a fase de projeto, passando pela construção até a fase de 
usabilidade do estádio. 

Palavras-chave: Construção; Estádio; Sustentabilidade.
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ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO E ESTRUTURA 
AUTOPORTANTE: DEFINIÇÕES, VANTAGENS E 

DESVANTAGENS

ALVES, Paulo Roberto Rodrigues 1

SILVA, Diego Domingos 2

RESUMO
A construção civil é uma das formas de desenvolvimento humano, haja vista, que 
as construções são realizadas para proporcionar melhor qualidade de vida para 
as pessoas. No contexto histórico, as primeiras construções utilizavam pedra, ma-
deira e argila como insumos, contudo, com a evolução tecnológica outros proces-
sos e materiais começaram a ser utilizados nas construções como, por exemplo, 
o concreto armado e as estruturas autoportantes. As edificações de concreto ar-
mado são aquelas constituídas de vigas, pilares e lajes, sendo que, para execução 
desses elementos estruturais utiliza-se o concreto armado, que é uma mistura de 
água, cimento, areia e brita, armada com barras de aço. Já a alvenaria autoportante 
ou alvenaria estrutural, como o próprio nome diz, é um tipo de construção com 
uma estrutura que suporta o próprio peso sem precisar recorrer a sustentações 
complementares, ou seja, ao contrário da estrutura de concreto armado, onde o 
peso da construção é sustentado por vigas e pilares, na estrutura de alvenaria au-
toportante, o peso da construção é sustentado pela própria alvenaria. Na estrutu-
ra autoportante a alvenaria, que também tem a função de vedação, é construída 
com blocos (cerâmicos ou de concreto), vazados na direção vertical, sendo que, 
em alguns pontos da alvenaria (pré-determinados em projeto), os vazios formados 
pelo assentamento dos blocos são preenchidos com graute (tipo de concreto feito 
com brita fina – brita zero) e são inseridas barras de aço, transformando esses pon-
tos em estruturas de apoio para a edificação.  As principais vantagens da estrutura 
de concreto armado, quando comparada a estrutura autoportante, é a facilidade de 
encontrar mão-de-obra para execução e também a maior flexibilidade em eventuais 
reformas. Já a alvenaria autoportante possui inúmeras vantagens face a estrutura 
de concreto armado, sendo as principais, menor prazo de execução, modulação da 
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obra de acordo com o tamanho do bloco diminuindo risco de erros em medidas, 
redução do uso de materiais tradicionais (concreto, madeira, aço), execução das 
instalações elétricas e hidráulicas juntamente com a execução da alvenaria e me-
nor geração de resíduos.  As principais desvantagens da alvenaria estrutural são a 
escassez de mão-de-obra qualificada e a menor flexibilidade em reformas, pois, é 
a alvenaria quem sustenta a edificação. A escolha pela estrutura autoportante ou 
pela estrutura de concreto armado deve levar em consideração todas as vantagens 
e desvantagens inerentes a cada método, sendo que, o sucesso na execução da edi-
ficação, seja ela em estrutura autoportante ou em concreto armado, dependerá não 
só da execução criteriosa do projeto, como também do cumprimento rigoroso dos 
critérios estabelecidos em projeto.

Palavras-Chave: Estrutura Autoportante; Concreto Armado; Alvenaria.
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ESTUDO DA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA A 
PARTIR DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

PORTUGAL, Lucas Seleguim1

PONTOLIO, Valter2

RESUMO
O artigo a seguir trata das formas de geração de energia que compõem a matriz 
energética nacional, a fim de analisar métodos que contribuem para reduzir os es-
tragos que os resíduos sólidos que podem ocasionar, não só as grandes cidades, 
mas também os impactos causados no meio ambiente, seguindo as normas regula-
mentadas, esse estudo vem através dos perigos que podem ser causados a humani-
dade, assim tendo que ser realizadas novas pesquisas de tecnologias para poder sa-
nar os problemas que podem ser causados aos descartes errados desses resíduos, 
o método que utilizado nesse artigo é a utilização dos mesmos que poderão ser 
transformados em energia elétrica, isso a partir do uso de usinas termoelétricas, 
onde se mostra eficiência na queima desses rejeitos, ajudando a diminuição dos 
aterros onde são descartados, favorecendo o meio ambiente e o que seria consi-
derado como lixo, podendo ser reaproveitado gerando energia elétrica, isso tudo a 
partir da queima desses resíduos através de incineração de usinas termoelétricas 
onde se concentra uma melhor eficiência. Conhecer modos de  pesquisas em arti-
gos, revistas, jornais e sites como google acadêmico, SciELO e biblioteca saraiva, 
utilizando metodologias diferentes para realização do artigo. O ser humano busca 
comodidade para si, com isso vêm novas tecnologias, gerando vantagens e des-
vantagens, devido a isso com este trabalho foi realizado com o objetivo de estudar 
meios tecnológicos para que esses descartes sejam reaproveitados gerando ener-
gia elétrica para uso residência comercial e até mesmo industrial, não só visando o 
ser humano, mas sim com foco no meio ambiente, pois nele esta toda nossa fonte 
de vida.

PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente; Geração de Energia elétrica; Resíduos sólidos; 
Eficiência.
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ESTUDO DE VIABILIDADE FINANCEIRA DE SISTEMAS 
DE CAPTAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE ÁGUA DA CHUVA

MARIANO, Ravel Junior 1

SILVA, Diego Domingos 2

RESUMO
As populações do mundo todo sofrem com problemas constantes de escassez hí-
drica. Apesar de o Brasil ser conhecido como um país abundante em água doce, a 
distribuição desigual da água, dentre outros fatores, faz com que muitas regiões 
brasileiras sofram com a falta d’água. Apesar de ser uma boa alternativa para o 
combate a escassez hídrica, a captação de água de chuva no Brasil é pouco utilizada, 
contudo, muitos empreendedores têm quebrado os paradigmas inerentes a esse 
processo, e investido na implantação de projetos de captação e aproveitamento de 
água da chuva.   Por se tratar de um processo que envolve custos, a maioria dos res-
ponsáveis pelos empreendimentos que optam por adotar um sistema de captação 
de água de chuva fazem, previamente, uma análise de viabilidade financeira para 
implantação do sistema. Antes do estudo de viabilidade econômica, o empreende-
dor, juntamente com a equipe técnica responsável pelo projeto, precisa determinar 
quais as configurações do sistema a ser implantado, sendo que, a configuração do 
processo de captação e reaproveitamento da água da chuva é condicionada princi-
palmente por fatores técnicos, como, determinação de índices pluviométricos da 
região onde o projeto será implantado, equipamentos disponíveis na região onde o 
sistema está localizado, características desejáveis da água a ser utilizada, caracte-
rísticas técnicas do empreendimento (topografia do terreno, área disponível, tipo 
de solo, etc.) e normas e legislações a serem cumpridas. Definidas as características 
técnicas do projeto, é possível efetuar o levantamento de custos para instalação 
do sistema de captação, sendo que, para compor o custo do sistema deve-se levar 
em conta também o custo de manutenção e operação das partes constituintes do 
processo.  De posse dos dados de custo do projeto, o empreendedor pode realizar 
os cálculos de viabilidade financeira, sendo que, para realizar esse estudo, é neces-
sário conhecer também o quanto será economizado de água com a implantação do 
projeto. Assim, possuindo as informações do custo de implantação do sistema de 
captação e aproveitamento de água de chuva, conhecendo a quantidade de água 
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fornecida pelo sistema de captação, que é justamente o volume de água a ser eco-
nomizado, e conhecendo o custo da água fornecida para o empreendimento (custo 
do metro cúbico de água fornecida pela concessionaria responsável pelo abaste-
cimento de água), é possível concluir o estudo de viabilidade econômica. Através 
do estudo de viabilidade é possível obter, dentre outras informações, o tempo de 
retorno do investimento realizado, sendo esse dado um indicador de atratividade 
do negócio. O estudo de viabilidade econômica de projetos de captação de água 
de chuva pode ser realizado tanto para empreendimentos novos, como para os já 
implantados. Independentemente dos resultados do estudo de viabilidade econô-
mica, a implantação de sistemas de captação de água de chuva é uma iniciativa de 
grande relevância para a preservação desse recurso natural tão fundamental para 
a sobrevivência humana, que é a água.  

Palavras – chave: Água de Chuva; Investimento; Custos de Implantação; Em-
preendedor.
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EVOLUÇÃO DO SISTEMA ININTERRUPTO DE ENERGIA 
BRASILEIRO

NEVES, Anderson Ricardo Vieira 1

PONTOLIO, Valter 2

RESUMO
Com o advento da tecnologia, o homem passou a criar e desenvolver novas ferra-
mentas tecnológicas, que traz além da segurança, conforto e a melhoria na quali-
dade de vida aumentando a produção industrial e a geração de energia elétrica. 
Com grande aumento na demanda de energia elétrica e a falta de investimento 
conforme ministério de Minas e Energia. Pois no Brasil, temos uma rede elétrica 
inadequada, o fato de termos mais que uma tensão elétrica já é um símbolo da falta 
de investimento e padronização. Com um território muito abrangente com carac-
terística climáticas e demográficas bem distintos com muitos acidentes e eventos 
naturais e períodos de pico que a rede elétrica não consegue suportar. Dentre as 
variadas reclamações, os prejuízos com a queima de equipamentos eletrônicos e 
elétricos são destaque. A oscilação, sobrecarga ou queda da energia elétrica pode 
acarretar imensuráveis prejuízos que vão não só da queima de equipamentos ele-
troeletrônicos, como perecimento de produtos, perda de medicamentos, e ainda 
prejuízos como a paralisação na produção de empresa pela falta da energia por 
longo tempo, entre outros. A concessionária de energia elétrica responde objeti-
vamente por interrupções, seguidas e demoradas, do fornecimento de energia elé-
trica, que desrespeitem os índices de qualidade fixados pela ANEEL. Por exemplo: 
uma empresa que deixa de funcionar, em virtude de problemas na rede elétrica, 
tem direito de ser indenizada em relação ao que deixou de lucrar nesse período. 
Assim ocorre também nos casos de prejuízos com consumidor doméstico. Um dos 
argumentos utilizados pela concessionária de energia do Estado é a alegação de 
eventos da natureza, o que supostamente a isentaria da responsabilidade em repa-
rar os prejuízos. E ressalta-se que muitos processos administrativos que solicitam 
ressarcimento são indeferidos com base nessa argumentação. Contudo, muito em-
bora as chuvas e os raios constituam eventos naturais, existe a responsabilidade 
objetiva da concessionária de energia pelas oscilações da rede elétrica. Importante 
alertar ainda que a queda, oscilação, sobrecarga de energia pode acarretar outros 
prejuízos que vão além dos danos em equipamentos, como óbitos decorrentes da 
paralisação de equipamentos que garantem a continuidade da vida de pessoas, o 
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perecimento de remédios acondicionados em refrigeradores. Neste caso, é cabível 
diretamente ao Judiciário apreciar tais danos. A produção e distribuição de energia 
elétrica é uma atividade essencial, motivo pelo qual sua interrupção gera prejuízo, 
como também pode colocar em perigo a sobrevivência, a saúde e a segurança da 
população. Esta pesquisa trabalhará com a hipótese de que, com a aplicação do 
sistema de nobreak, as pessoas empresas e industrias   terão mais segurança no 
sistema de energia com qualidade de funcionamento e promoverão suas atividades 
com mais eficiência, econômica e lucros, principalmente para os setores de auto-
mação, hospitalar e TIs. Espera-se que, com o passar do tempo, os novos padrões de 
projetos de instalação elétrica estruturada na indústria, comércios e afins  já façam 
um uso maior de sistemas de nobreak.

Palavras-chave: Energia; rede elétrica; sobrecarga.
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EVOLUÇÃO DOS SISTEMAS DE PROTEÇÃO E 
CONTROLE RESIDENCIAL NO MERCADO BRASILEIRO

SILVA, Allan Lourenço da1

MARINHO, Diego de Freitas2

RESUMO
Com o advento da tecnologia, o homem passou a criar e desenvolver novas ferra-
mentas que lhe proporciona, além da segurança, a melhoria na qualidade de vida. 
Sistemas que antes eram utilizados exclusivamente para a segurança do bem pa-
trimonial, passam a ser utilizada para o conforto, acessibilidade e até entreteni-
mento nas casas das pessoas. Existem várias maneiras de proteção, seja com o uso 
de câmeras, alarmes ou sistemas de vigilância eletrônica (monitoramento local e/
ou estrutura de cabeamento específico). Nesse cenário, surge a domótica, tecno-
logia que faz o gerenciamento dos equipamentos domésticos, que por sua vez são 
controlados por uma central computadorizada. Diante dessa temática, este estudo 
tem como objetivo apresentar a evolução dos sistemas de proteção e controle re-
sidencial no mercado brasileiro. Foi realizada uma revisão bibliográfica em sites, 
Google Acadêmico com artigos científicos e livros. Foram utilizados descritores 
como: “sistema de proteção”; “controle residencial”; “automação”; “domótica”, “se-
gurança”, dentre outros. Foram realizadas buscas de materiais em português, pu-
blicados nos últimos 10 anos. A literatura analisada apontou que a domótica surgiu 
para simplificar a vida diária do homem, satisfazendo necessidades diárias básicas, 
compreendendo, de forma integrada, as seguintes áreas: a) conforto (automação 
das funções domésticas, controle de iluminação, irrigação inteligente e climatiza-
ção do ambiente); b) gestão energética (controle e racionalização de consumo de 
recursos naturais, como água e energia elétrica); c) comunicações (internas com 
o exterior, com o objetivo de integrá-las da forma mais eficiente e global) e, d) se-
gurança (controle da segurança patrimonial (intrusão) e técnica (sistemas contra 
incêndios, inundações, etc)). No entanto, concluiu-se que apenas uma pequena par-
cela da população mundial faz uso de sistemas domóticos de forma mais intensa, 
em decorrência de fatores como a falta de conhecimento, alto custo da tecnologia e 
a inexistência de um padrão de projetos elétricos de habitações que comportem as 
exigências do mundo atual. 

Palavras-chave: Sistemas de Proteção; tecnologia; domótica; residência; seguran-
ça.
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FUNDAÇÕES: ANÁLISE CRÍTICA PARA EDIFÍCIOS DE 
MÚLTIPLOS ANDARES NA CIDADE DE MARÍLIA

BARBI, Ricardo Otavio 1

SILVA, Carlos Roberto Souza e 2

RESUMO
A cidade de Marília pode ser comparada a uma árvore frutífera em sua curta histó-
ria de existência se desenvolve num ritmo acelerado, ostentando o título de “capital 
nacional do alimento”, sua paisagem a cada ano que passa ganha novos edifícios 
residenciais e comerciais. Olhando para a constituição do solo onde a cidade está 
localizada devemos ter uma atenção maior para as fundações desses edifícios. Par-
tindo-se desse contexto, este trabalho tem o objetivo de identificar o melhor tipo 
de fundação para edifícios de múltiplos andares de acordo com o solo da cidade 
de Marília. Está pesquisa se baseia no método de revisão bibliográfica, onde foi 
possível através das normas e legislação compreender os tipos de fundações e in-
vestigações geotécnicas, ao mesmo tempo foi realizada uma revisão das vantagens 
e desvantagens das fundações profundas para solos sedimentares. Esta pesquisa 
foi realizada por meio de revisão bibliográfica de livros, artigos científicos e in-
ternet, após a revisão bibliográfica os resultados obtidos nos dão a possibilidade 
de projetar e dimensionar o melhor tipo de fundação de acordo nas normas para 
edifícios de múltiplos andares com base no tipo de solo encontrado na cidade de 
Marília, aumentando a segurança para seus moradores e diminuindo as patologias 
nas construções. Concluímos que, após estudos geotécnicos na cidade de Marília 
as fundações para edifícios com um grande número de andares necessita de uma 
atenção maior visto a instabilidade do solo, que possibilita o surgimento de pa-
tologias prejudiciais as construções reduzindo sua vida útil e aumentando a ma-
nutenção, assim como as grandes árvores frutíferas precisam de raízes profundas 
para produzir frutos e sombra os edifícios grandes e altos precisam de fundações 
profundas para garantir sua estabilidade.
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GERENCIAMENTO DE RECIDUOS DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

(AVALIAÇÃO DOS PROTOCOLOS PARA O GERENCIAMENTO DE  
RESÍDUOS SÓLIDOS)

CINTRA, Lucas Gonçalves Barbosa 1

SILVA, Diego Domingos da 2

RESUMO
A sociedade sempre usou os produtos da construção civil como armadura para o 
ser humano, o aumento exagerado da exploração dos recursos naturais e a pro-
dução em massa de casas, prédios, aeroportos, estradas, viadutos vem gerando 
grandes volumes de resíduos sólidos, no Brasil perto de 50% desses resíduos são 
oriundos da construção civil, tornando essa armadura um grande problema para a 
proteção ambiental, isolando o ser humano atrás de uma grande muralha de entu-
lhos. O presente trabalho tem por finalidade expressar a importância do gerencia-
mento de resíduos na construção civil, estabelecendo os procedimentos necessá-
rios para o manejo e destinação ambientalmente adequados em conformidade com 
a Resolução 307/2002 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA).  Esta 
pesquisa é exploratória com base em revisão bibliográfica em artigos científicos, 
normas, leis, livros e vídeos sobre gerenciamento de resíduos sólidos da construção 
civil, relacionado a isto foi realizada uma revisão bibliográfica dos protocolos exis-
tentes para a produção, controle e tratamento dos resíduos sólidos da construção 
civil. Embasado nos dados obtidos em artigos e reportagens de jornais e internet, 
os resultados mostram que o gerenciamento de resíduos evita danos ambientais e 
a saúde pública, trazendo contribuições para o desenvolvimento econômico, e tam-
bém para os usuários que são beneficiados de diferentes maneiras como a retração 
na quantidade de resíduos sólidos gerados acarretando em um menor volume de 
resíduos descartados nos lixões, melhor aproveitamento de matéria prima, dimi-
nuição no custo final da obra, diminuição de gases gerados e resultados positivos 
na utilização de práticas de coleta seletiva e de logística reversa, sem contar que os 
envolvidos estarão cumprindo as leis e normas vigentes, evitando multas e inter-
venções relacionadas perante as leis. Após a pesquisa podemos concluir que o ge-
renciamento de resíduos é de suma importância em todos os setores da economia 
principalmente na construção civil, visto que ainda é muito grande a resistência 
deste setor para o manejo correto dos resíduos, a educação ambiental é uma das 
ferramentas necessárias para manter essa armadura funcional.
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IDENTIFICAÇÃO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS 
EM CONSTRUÇÕES ATRAVÉS DA TÉCNICA DA 

TERMOGRAFIA

SOARES, Igor Carneiro 1

VOLTERA, Pedro Henrique 2

RESUMO
Assim como nós, seres humanos, precisamos ir ao médico para consultar sobre 
nossa saúde, as construções também têm essa necessidade. Para isso é que existe a 
engenharia diagnóstica, uma área pouco explorada ainda aqui em nosso país e com 
um grande potencial de expansão para o futuro. Nas grandes metrópoles, não há 
muito espaço para novas construções, porém, tudo aquilo que já foi construído cer-
tamente irá precisar de inspeções, manutenções, laudos e várias outras atividades 
que será necessário um engenheiro civil capacitado. E é com esse objetivo que esta 
pesquisa traz este tema para a presente pesquisa, pois se trata de uma área pouco 
explorada dentro da engenharia civil, e com um potencial enorme de crescimento 
nos próximos anos e com uma extrema necessidade para nosso país. Para poder 
exercer a engenharia diagnóstica, existem diversas ferramentas capazes de facilitar 
o trabalho do engenheiro, e dentre elas, a termografia, em que é destacado na pes-
quisa, um ensaio não destrutível que é capaz de captar as radiações infravermelhas 
emitida pelos objetos e as converte em temperatura, formando então uma imagem 
com variações de cores, da qual é chamada de termograma. Desta maneira, a varia-
ção de temperatura encontrada expõe as anomalias que podem estar presentes na 
estrutura estudada, pelo fato de que cada material ter um índice de emissividade 
diferente, que se relaciona com a quantidade de radiação emitida pelo mesmo. A 
imagem formada com a variação da temperatura é chamada de termograma, que 
mostra se há incoerências entre os materiais da estrutura, como exemplo a exposi-
ção de infiltrações, os possíveis deslocamento de placas cerâmicas, causas de possí-
veis trincas e rachaduras, identificação da estrutura (pilares e vigas), dentre várias 
outras aplicações, que é exibido na pesquisa, mostrando que a termografia, de fato, 
é uma ótima ferramenta que abrange essa área da engenharia diagnóstica. Por ou-
tro lado, o que se nota nas construções brasileiras é que se contradiz ao conceito da 
engenharia diagnóstica, pois ela se trata de uma ação proativa, ou seja, é acionado 
antes da patologia se manifestar, mas não é o que acontece diante dos fatos. E é essa 
falta de ações proativas que devemos evitar e a termografia, pode ser uma ótima 
ferramenta para colaborar, com este feito.
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IMPACTO DE AÇÕES SOCIAIS NO ACESSO À ÁGUA 
POTÁVEL NO SERTÃO PIAUIENSE

NAVAS, Guilherme Nunes 1

CAVALLINI, Carlos Alberto 2

FIORINI, Maria Luiza Salzani 3

RESUMO
Aproximadamente 35 milhões de brasileiros não têm acesso aos serviços de tra-
tamento de água e esgoto, segundo o Portal do Instituto Trata Brasil. No Nordes-
te, 74,21% da população tem acesso ao abastecimento de água, dos quais 45,98% 
são perdas de água durante a execução destes serviços, o que revela contradição à 
Constituição Federal de 1988 pela Lei nº. 11.445/2007, que prevê como direito a 
todo cidadão brasileiro, o acesso ao saneamento básico, o que não é efetivo. O obje-
tivo da pesquisa, foi analisar o impacto das ações sociais no acesso à água potável 
no sertão piauiense, frente às políticas públicas de água potável no sertão nordes-
tino. A metodologia da pesquisa foi realizada por meio dos relatórios disponibili-
zados no portal oficial do Projeto Mais Água, onde constam todas as informações 
dos últimos anos de implementação das ações. Diante desses dados e da falta de 
investimento público, ações sociais de acesso à água têm sido executadas, como 
o Projeto Mais Água, que atua na implantação de dessalinizadores de membrana, 
de sistema conhecido por osmose reversa, no sertão do Piauí. O equipamento tem 
como finalidade, separar as substâncias indevidas das moléculas de água, tornan-
do-a própria para o consumo. Anualmente, o Projeto presta contas em seus rela-
tórios, informando aos cooperadores desse trabalho, quais têm sido os objetivos, 
metas e resultados obtidos. Desde o início em 2013 até o ano de 2019, cerca de 9 
mil pessoas já foram beneficiadas com as ações, que já somam 21 cidades e comu-
nidades, e purificaram mais de 40 milhões de litros de água. Ações dessa natureza 
têm potencial para alcançar cada vez mais pessoas, pois devido sua independência, 
e desburocratização, tem unido forças com diversos voluntários de várias áreas de 
atuação, para tornar esse projeto real, e poder amparar populações esquecidas.
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MELHORIA DE PROCESSOS DE AUTOMAÇÃO EM 
MANUFATURA DE GRÃOS 

OLIVEIRA, Victor Paschoal de 1

LOPES, Sávio Luiz Silva Lopes 2

RIBEIRO, Gustavo Doretto 3

RESUMO
Em tempos atuais, conseguimos ver um grande aumento de nossa população Mun-
dial, contudo, diversos processos precisaram deixar o antigo modo de manufatura 
para ser produzido em grandes escalas. As Industrias Petroquímica, Automobilísti-
ca, de Eletrodomésticos, calçados, vestimenta, informática, alimento, como outras, 
tiveram que ser reformuladas para poderem atingir a nova demanda exigida pelos 
novos padrões quantitativos e estéticos exigido pela essa nova gama de consumi-
dores. O objetivo desse artigo é inovar o setor de alimento, mais especificadamente 
nos cerealistas contido no setor de grãos de nossas industrias, integrando tecno-
logia a todo o seu desenvolvimento de fabricação, focando no beneficiamento dos 
mesmos, onde chegam do plantio para serem de alguma forma transformado para 
serem comercializados, aproximando assim muito mais esses processos na 4ª Re-
volução Industrial, como chamamos mais comumente de Industria 4.0. Integrando 
vários conhecimentos das áreas tecnológicas da Engenharia Elétrica, Mecânica, 
Eletrônica, Produção e conceito atuais integrado no mercado como IOT “Internet 
das Coisas”. Tendo assim o foco na Beneficiação desses produtos no que chama-
mos de “Produção a luzes apagadas”, onde todo o processo de Fabricação segue 
de uma forma autônoma sem a necessidade de intervenção humana, melhorando 
assim todo o processo de fabricação envolvendo higiene, eficiência e aprimorando 
padrões.    
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MODERNIZAÇÃO E AUTOMAÇÃO DE ELEVADORES

SOUZA, Valmir de 1

CUNHA, Pedro Augusto da 2

RESUMO 
A história do elevador data da metade do século XIX, tendo com Elisha Graves Otis, 
o inventor do elevador de segurança. O elevador trabalha em um sistema de tração 
com ou sem engrenagem onde a cabina do elevador é sustentada no passadiço por 
vários cabos de aço, normalmente duas polias e um contrapeso. O peso da cabina 
e do contrapeso fornecem tração suficiente entre as polias e os cabos. Assim, as 
polias podem prender os cabos para mover e segurar a cabina sem deslizamento 
excessivo. A cabina e o contrapeso correm em guias verticais, a fim de evitar oscila-
ção. O maquinário para acionar o elevador fica localizado na casa de máquinas, nor-
malmente acima do passadiço do elevador. Para fornecer energia à cabina e para 
receber os sinais elétricos dela, um cabo elétrico multifuncional conecta a casa de 
máquinas à cabina. A ponta presa na cabina move-se com ela, portanto o cabo é 
chamado de “cabo de manobra”. O objetivo do trabalho é realizar o comparativo en-
tre os custos de modernizar ou efetuar a compra de um equipamento novo. O traba-
lho será baseado em um estudo de caso comparando os custos de um retrofiting de 
elevador em comparação com a aquisição de equipamentos novos. Tendo em vista 
a utilização de comandos eletrônicos microprocessados ao invés de sistemas anti-
gos a base de relés. A pesquisa utilizará como método de pesquisa o quantitativo, 
já que com a modernização do equipamento, o sistema eletrônico não se desgasta, 
evitando fadigas prematuras em componentes mecânicos. E com a atualização tec-
nológica há economia de energia, aumento da segurança dos usuários além de uma 
melhora estética de elevadores o qual valoriza o patrimônio. Dessa forma, nota-se 
que o custo da modernização proporciona maiores benefícios com relação à aqui-
sição de um elevador novo. A partir dos parâmetros abordados conclui-se que a 
modernização em alguns casos pode gerar uma economia de até 40% no consumo 
de energia elétrica, fato esse que mostra a viabilidade da modernização em relação 
à compra do conjunto novo, além que após a modernização dos elevadores os apar-
tamentos do edifício passam a contar com uma valorização de 10% no seu valor, ou 
seja, modernizar é investimento e não gasto.
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MONITORAMENTO E IMPLANTAÇÃO DA 
MANUTENÇÃO PREDITIVA EM UM PROCESSO DE 

ENVASE DE BEBIDAS

SANTOS , Leandro Alves dos 1

CUNHA, Pedro Augusto da 2

RESUMO
Diante da demanda crescente de melhoria continua nos processos de gestão de ma-
nutenção, este artigo tem como finalidade representar de forma didática e sucinta 
o sistema de manutenção preditiva dentro de uma indústria de bebidas utilizan-
do-se somente de duas técnicas bem conhecidas no ramo de preditiva que são elas 
a termografia mecânica integrada a técnica de análise de vibrações que  quando 
aplicada de forma correta permitem a identificação de falhas precoces em equipa-
mentos rotativos em geral, podendo evitar prejuízos financeiros e evitar quebras 
momentos inesperados  interrompendo toda uma linha de produção. O objetivo 
deste trabalho é realizar o acompanhamento da vida útil de um motor elétrico e 
de seus componentes realizando periodicamente analises de vibração e analises 
térmicas, estas análises por fim contribuíram pra um melhor planejamento da ma-
nutenção destes equipamentos com maior eficácia e redução de custos. A analise 
de vibração permite identificar diversas falhas em equipamentos, em motores elé-
tricos por exemplo a mesma pode identificar falhas elétricas, falhas de rolamentos, 
desalinhamento em acoplamentos, desbalanceamento nas cargas acionadas, folgas 
estruturais etc. Já a análise termográfica mecânica quando aplicadas em motores 
elétricos nos ajuda identificar além de alguma das falhas citadas em análise de vi-
bração e ainda falhas como deficiência no sistema de refrigeração, sobrecorrente, 
esforço mecânico baixa isolação das bobinas do motor. Após um longo período de 
inspeções foi identificado o início de falhas em um dos rolamentos do motor devido 
a alteração no espectro de vibração com altos níveis  em frequências de rolamentos, 
ao plotar amostra comparando se com as medições anteriores foi possível enxergar 
então a elevação da curva de tendência, programada então esta manutenção em 
momento oportuno foi substituído os rolamentos e uma nova medição foi realizada 
e identificado que não havia mais sinais que apontassem falha de rolamentos, está 
manutenção ocorreu assim que a produção foi finalizada e evitou uma parada de 
linha inesperada de aproximadamente 2 horas.
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O AUMENTO DOS ACIDENTES DE TRABALHO NOS 
CANTEIROS DE OBRAS URBANOS

ORTEGA, Jader 1

COIADO, Márcio Fernando Lunardelli 2 

RESUMO
Um problema que vem preocupando o setor da construção civil e seus canteiros de 
obras é o número de acidentes de trabalho, pois a construção civil, é uma das ativi-
dades que mais fazem vítimas em nosso país. As atividades desenvolvidas em um 
canteiro de obras são bem diversificadas, comparada a outras atividades, pois exis-
tem diversos riscos, como por exemplo, soterramento, choque elétrico, materiais 
perfuro-cortantes, risco de queda, espaços confinados, etc. Além de ser uma ativi-
dade que necessita de mão de obra “braçal” e não é exigido alto nível de instrução.  
Deste modo, os envolvidos nesta categoria deveriam receber atenção especial, pois 
se trata de uma atividade importante para o desenvolvimento econômico e para o 
desenvolvimento social. Portanto, é necessário identificar as dificuldades das em-
presas em adequar a segurança, prevenção de acidentes e doenças ocupacionais 
aos trabalhadores da construção civil. Foi possível observar através de pesquisa 
“in loco” que o baixo nível de instrução aliado a falta de fiscalização, contribuem 
para o aumento do número de acidentes de trabalho. Sendo assim muitos traba-
lhadores não tem conhecimento dos riscos a que estão expostos, o que aumenta 
a possibilidade de acidentes, pois, apesar de haver uma legislação que obriga os 
trabalhadores a passarem por treinamentos antes de iniciarem suas atividades, 
não há fiscalização para comprovar que os trabalhadores estão aptos a exercerem 
tal “função”, fazendo com que a preocupação seja em estar em dia com as obriga-
ções legais e não com o real objetivo da lei. Portanto muitos incidentes poderiam 
ser evitados se todos convivessem com a prática prevencionista e conhecessem os 
riscos que estão expostos. Outro fato observado é que existem empregadores que 
enxergam as ações de prevenção como um custo extra para a empresa e não como 
um investimento, pois um canteiro de obras sem acidentes, proporciona econo-
mia, pois não haverá autuações, embargos na obra, além de não comprometer o 
cronograma e prazo. Deste modo a conscientização se faz necessária por todos, 
pois se conseguirmos eliminar esses números negativos (acidentes de trabalho), 
iremos proporcionar uma melhora na qualidade de vida de toda comunidade, pois 
o trabalhador que sofre um acidente de trabalho ou uma doença profissional, acaba 
“lesionando e adoecendo” sua família, seus colegas de trabalho e sua empresa. 
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O POTENCIAL DO BIM NA FISCALIZAÇÃO DE GASTOS 
PÚBLICOS EM OBRAS REALIZADAS NO BRASIL

JUNIOR, Wilton Alves de Oliveira 1

CLARO JUNIOR, Vagner Roberto 2

RESUMO
A construção civil é responsável por movimentar mais de 70 setores da economia 
brasileira, porém estudos revelam que países que estão em fase de desenvolvimen-
to como o Brasil, são os mais afetados com as impropriedades nos gastos públicos 
na construção civil, onde as mesmas são justificadas com argumentos técnicos e lo-
gísticos, devido a isso medidas de contingenciamento começaram a ser discutidas 
com mais veemência nos últimos anos, tendo como objetivo a valorização dos re-
cursos públicos. Buscando uma melhoria na qualidade dos projetos o uso do Build-
ing Information Modelling (BIM) se torna praticamente imprescindível tendo em 
vista que é uma ferramenta extremamente promissora e que possui a capacidade 
de criar e simular de forma paramétrica e integrada um modelo exatamente igual a 
ser executado possuindo uma geometria precisa com informações relevantes para 
o desenvolvimento da construção. Após analisar o potencial do BIM (Building Infor-
mation Modelling) e as principais carências da construção civil Brasileira, se torna 
o objetivo do  trabalho avaliar o potencial do BIM na fiscalização de gastos públicos 
em obras realizadas no Brasil. Para o estudo de tal tema utilizou-se como meto-
dologia a revisão de literatura, examinando assim os principais artigos científicos, 
livros, teses e monografias; materiais esses localizados em sites acadêmicos como o 
SciELO, bibliotecas universitárias e acervo pessoal, sendo usadas como referências 
de pesquisas as seguintes palavras chaves: Engenharia Civil; BIM; Obra Pública; 
Fiscalização ;Irregularidades. Como resultado parcial observou-se que com a total 
adesão da tecnologia e a utilização plena de seus recursos são esperados projetos 
mais arrojados, com planejamento e execução integrados evitando assim erros e 
impropriedades, facilitando uma  fiscalização quando necessário pois os projetos 
desenvolvidos em BIM possuem apenas informações paramétricas incluindo os cro-
nogramas físico-financeiro. Conclui-se ainda de maneira parcial que a tecnologia 
BIM revolucionou o mercado da construção civil e que sua disseminação é algo 
indispensável, podendo modificar a forma de se fiscalizar os gastos com obras pu-
blicas no Brasil.
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OPORTUNIDADE ECONÔMICA NO MERCADO LIVRE 
DE ENERGIA ELÉTRICA

MONTEIRO, Jonathan Everton 1

CUNHA, Pedro Augusto da 2

RESUMO
O número de Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) cadastrados na Câmara 
de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) para negociações de compra e ven-
da no mercado livre vem crescendo consideravelmente nos últimos anos devido à 
viabilidade econômica comparado com o custo da energia fornecida pela conces-
sionária que além de possuir um custo mais elevado possui as tarifas de bandei-
ras e taxas de distribuição (TUSD) e transmissão (TUST). Existem dois modelos de 
mercado onde são celebradas as negociações, são eles o (ACR) Ambiente de Con-
tratação Regulado e o (ACL) Ambiente de Contratação Livre. No ACR as negocia-
ções são realizadas por meio de leilões entre a fonte geradora e a distribuidora e a 
concessionária que oferece a menor taxa de distribuição é quem levará o contrato. 
O ACL como a própria nomenclatura já diz o comprador ou vendedor é livre para 
negociar com quem achar mais viável, cada um na sua classificação. Para que haja 
um equilíbrio entre a demanda contratada em relação ao que foi consumido, a di-
ferença é negociada no (PLD) Preço de Liquidação das Diferenças. Este estudo tem 
como objetivo simular o investimento versus economia e verificar se é viável ou 
não o consumidor deixar o mercado cativo e migrar para o mercado livre através do 
estudo de viabilidade. Foi adotado como metodologia o curso de mercado livre de 
energia produzido pela empresa ENERGÊS no ano de 2020 baseados nas planilhas 
de estudo de viabilidade e conclua-se que o resultado esperado do estudo é de que 
por meio do estudo de viabilidade o consumidor tenha ciência de que é possível 
obter uma economia de até 30% com os gastos relacionados à energia.

PALAVRAS-CHAVE: Câmara de comercialização de energia elétrica; Ambiente de 
contratação livre; Tarifa de uso do sistema de distribuição; tarifa de uso do sistema 
de transmissão; Preço de liquidação das diferenças.
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ORÇAMENTO RESIDENCIAL EM STEEL FRAME

SILVA, Lucas Henrique 1

VOLTERA, Pedro Henrique 2

RESUMO
Esta pesquisa se baseia no estudo de orçamento de uma residência em Steel Fra-
me, com o intuito de demonstrar o custo financeiro para se adquirir um método 
construtivo alternativo para sua obra. Entretanto, a edificação com estrutura em 
aço já é comum em países estrangeiros, como Estados Unidos, Alemanha e Japão, 
onde estes utilizam esta matéria-prima desde o século passado, pela viabilidade 
e facilidade no gerenciamento de uma obra que o Steel Frame oferece. Apesar de 
o Brasil ser um dos maiores produtores de aço do mundo, grande parte das pes-
soas desconhecem a obra em Steel Frame, pois este é considerado como um novo 
método construtivo por muitas pessoas e pouco procurado por profissionais que 
atuam na área da construção civil, visto que o modelo de construção mais utilizado 
é a alvenaria, apontado como um dos mais confiantes métodos para se trabalhar. 
Sendo assim, o objetivo da pesquisa é disseminar o uso do Steel Frame para a po-
pulação.  Por não ser comum no país, há questionamentos de como uma casa pode 
ser sustentada por aço e se o método é seguro para habitação. Então, a metodologia 
se baseia em levantamentos bibliográficos, análise do projeto para levantamento 
quantitativo e o contato com fornecedores, assim mostrando a viabilidade de uma 
residência unifamiliar. Através dos resultados parciais, consta-se que é bem vanta-
joso o uso do Steel Frame em construções, existindo pontos positivos e negativos 
do método de construção. Além de identificar os materiais utilizados como os pró-
prios perfis em aço, as placas OSB e placas cimentícias que acompanham a estrutu-
ra, é constatado que o tempo da construção em Steel Frame será mais rápido que a 
construção convencional. E através de estudos preliminares, podemos considerar 
que o valor é tão acessível quanto a alvenaria.

PALAVRAS - CHAVE: Viabilidade; Orçamento; Sistema construtivo.
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OS CAMINHOS DA PROPRIEDADE INTELECTUAL NAS 
UNIVERSIDADES DO BRASIL

MARTINEZ, Nelma Aparecida Mattosinho 1

RESUMO
Dentro dos trabalhos em andamento de ensino no setor, além do INPI- O Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial,  órgão responsável dos registros no setor no 
Brasil, que sempre propicia formação de novas turmas de mestrado e de profis-
sionais no setor, vemos no geral o grande interesse principalmente das empresas 
que agregam na consulta de evolução de diversos setores para as faculdades e uni-
versidades, gerando uma grande abertura para os trabalhos, que de modo geral, os 
alunos tem escrito diversas teses em projetos para buscar disseminar os conceitos 
dos desenvolvimentos. O OBJETIVO desta pesquisa é valorizar ainda mais toda in-
tenção das universidades e alunos para conhecer mais sobre os projetos existentes 
no setor. Dentro dos materiais levantadas, encontramos em diversas centros edu-
cacionais inúmeros projetos de parcerias e pesquisas tecnológicas, dando uma pu-
jança nas ações de conquistas de trabalhos para os futuros profissionais, alunos e 
propiciando as empresas uma constante evolução de novos projetos de adições de 
inovações ou buscando aplicação de projetos de domínio público não explorados. 
Toda ação vem sempre da iniciativa das pesquisas tecnológicas e das buscas de in-
teresse pela comunidade em atuar junto aos alunos e empresa júnior da faculdade 
ou universidade e das novas ideias que os alunos ou professores vislumbram, mas 
muitas vezes parte das dificuldades de equacionar algum setor local nas necessida-
des de uma empresa. A oportunidade vem da discussão, da geração de um departa-
mento, de uma classe no setor, que certamente abrirá o interesse e a oportunidade 
tanto ao aluno, como da comunidade em buscar na faculdade a plena intenção de 
ações de parcerias e pesquisas. Tendo efetuado pesquisas no setor, verificamos que 
a UNICAMP, desenvolveu seus trabalhos e é uma das Universidades que mais gera 
trabalhos neste setor, pela união das faculdades, dos professores, pesquisadores 
e comunidade em gerar todo um potencial de novas soluções de problemas que a 
comunidade traz, buscando apoio e parcerias. Portanto o que possibilita é a opor-
tunidade de interação de ensino e desenvolvimento do conceito da propriedade 
intelectual sempre.  Com base nos estudos, revisões bibliográficas e pesquisa se-
cundária, vemos que dos projetos que envolvem o conhecimento no setor e que traz 
um crescimento sem fim, todo trabalho que envolve este setor. Todo conhecimento 
agrega evolução e neste caso muito mais, pois além de propiciar as conquistas gera 
muito capital também.

PALAVRAS - CHAVE: Pesquisa Tecnológica; Parcerias, Faculdades, Alunos, Profes-
sores
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PONTE ROLANTE AUTOMATIZADA COM SISTEMA DE 
CONTROLE A DISTÂNCIA

ROSSI, Wagner Roberto S 1

CUNHA, Pedro Augusto da 2

RESUMO
Esse projeto consiste na simulação de uma ponte rolante controlada por comando 
a longa distância e responsável por mover cargas pesadas ou retirar de algum es-
toque, sendo basicamente constituído por três partes: estação base, geradora de 
comandos e sobre a qual o usuário interage, sistema de comunicação, que capta os 
comandos vindos da estação base e os encaminha a diante, e sistema de simulação 
da ponte, destino final dos comandos encaminhados pelo sistema de comunicação, 
interpretando o comando e simulando a operação realizada na ponte rolante ga-
rantindo assim a segurança dos operários que estão próximos. Como objetivo prin-
cipal desse projeto é facilitar a organização e manipulação de carga em depósito, 
capaz de organizar o estoque inserindo ou removendo cargas quando necessário 
garantindo segurança sem interferência de operário para seu manuseio. A meto-
dologia de trabalho e apresentação foi um estudo de caso, onde será verificado em 
uma empresa alguns sistemas de ponte rolante. Este estudo baseou-se em uma 
estratégia qualitativa de pesquisa e necessidade. O Projeto elaborado consiste na 
simulação de uma ponte rolante projetada com inversor de frequência para suavi-
zar a velocidade no início da partida. Controle por comandos a longa distância clp 
e estação rádio, responsável por mover cargas, estação base, geradora de coman-
dos e sobre a qual o usuário interage em tempo real através de câmeras instaladas 
na ponte rolante para monitorar e controlar o processo através de uma tela ihm. 
Como conclusão do projeto Ponte rolante, temos o manuseio das cargas, tanto a es-
tação-base, quanto o sistema de comunicação se mostra funcionais e viáveis, para 
a segurança e agilidade neste tipo de operação. Destacamos aqui também as ideias 
principais como objetivo de diminuir acidentes e acrescentar agilidade para este 
tipo de processo.

PALAVRAS - CHAVE: Ponte Rolante, Comando a Longa Distância, Engenharia Elé-
trica.
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PRODUZINDO ELETRICIDADE ATRAVÉS DO SISTEMA 
SOLAR FOTOVOLTAICO.

SILVA, Rafael Rodrigues da 1

PONTOLIO, Valter 2

RESUMO
O artigo a seguir trata das formas de geração de energia que compõem a matriz 
energética nacional. Em matéria de geração de energia elétrica o país é autossu-
ficiente e a maioria da eletricidade gerada é proveniente das usinas hidrelétricas, 
embora a geração de energia através de fontes hídricas seja mais barata devido à 
grande quantidade de rios e afluentes existentes em solo brasileiro, a geração de 
energia através de fontes renováveis e alternativas vem crescendo de forma signifi-
cativa. As soluções para a preservação e recuperação do meio ambiente vem sendo 
avaliada e estudada por vários pesquisadores e a implantação de sistemas solares 
fotovoltaicos vem ganhando cada vez mais espaço no mercado de energia. No ar-
tigo se encontra uma relação entre a capacidade de geração de um sistema solar 
para produção de energia os custos de aquisição e instalação de um sistema solar 
fotovoltaico. O artigo visa identificar a incidência solar da região pretendida para o 
projeto, dimensionar o sistema conforme necessidade do projeto, realizar o levan-
tamento de custos para execução do projeto, calcular o tempo de retorno do inves-
timento, baseado nos valores por kwh da concessionária de energia, desenvolver 
um roteiro básico de dimensionamento do projeto e estabelecer comparativos com 
trabalhos semelhantes de energia solar fotovoltaica, o trabalho será desenvolvido 
através de pesquisa em revistas eletrônicas, Jornais e sites como: SciELO, Google 
Acadêmico e biblioteca virtual saraiva,  O desenvolvimento do presente estudo irá 
possibilitar uma análise de forma sucinta e objetiva  de quais são os procedimentos 
necessários para a obtenção de um sistema solar fotovoltaico, de maneira que o 
projeto será executado e concluído para que o objetivo do mesmo seja alcançado, 
a fim de cumprir todos os itens descritos anteriormente, permitindo desta forma, 
alcançar o objetivo proposto.

Palavras-chave: Capacidade de geração. Eletricidade. Energia solar fotovoltaica. 
Fontes renováveis. Geração de energia.
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RUÍDO NA CONSTRUÇÃO

BRANT, Marco Antônio 1 
COIADO, Márcio Fernando Lunardelli 2 

RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo identificar os Níveis de Pressão Sonora (NPS) em 
uma obra localizada no município de Marília-SP, utilizando equipamentos de me-
dição como dosímetro e decibelímetro para realização do estudo e avaliação de 
forma quantitativa. A coleta de dados será realizada com um dosímetro da marca 
INSTRUTHERM. Os registros dos Níveis de Pressão Sonora serão realizados duran-
te suas atividades laborais sendo observando as fontes geradoras dos ruídos. Os 
resultados obtidos deverão ser abaixo de 85dB(A) em uma exposição máxima de 
8 horas de trabalho conforme a Norma Regulamentadora (NR) 15: Atividades e 
Operações Insalubres, em seu anexo 1- Limite de tolerância para Ruído Contínuo ou 
Intermitente. Os ruídos são classificados como contínuo ou intermitente e Ruído de 
impacto, portanto, sendo caracterizado em um ambiente de trabalho, onde seja al-
tamente favorável a perda auditiva induzida pelo ruído gerando em seu labor. Após 
avaliação dos resultados obtidos, iremos confrontar com as normas trabalhistas 
vigentes, propondo medidas administrativas, proteção coletiva e proteção indivi-
dual, sempre buscando abranger o máximo de colaboradores e assim minimizando 
o risco encontrado durante suas atividades e proporcionando uma qualidade de 
vida pós jornada de trabalho, pois, as doenças ocupacionais trazem impactos a so-
ciedade e nas famílias dos colaboradores. 

Palavras-chave: Níveis de Pressão Sonora; Ruído; NR15 - Anexo 1.
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SEGURANÇA EM PENITENCIÁRIA USANDO RNA 
(REDE NEURAL ARTIFICIAL)

LISSAT, Jackson Henrique 1

VOLTERA, Pedro Henrique 2

RESUMO
As penitenciárias hoje em dia estão com sua segurança bem inadequadas, onde 
ocorrem muitas rebeliões e muitas mortes, isso tudo por conta de suas fracas estru-
turas de segurança. O objetivo desse trabalho é dar uma assistência maior para os 
agentes penitenciários, para que eles não precisem ficar caminhando no local onde 
os presos estão alojados, assim deixando-os menos vulneráveis para qualquer tipo 
de ataque ou infiltração de pessoas. Utilizando o sistema inteligente de Redes Neu-
rais Artificiais – RNAs, este consiste em um sistema de apoio à tomada de decisões 
(isso nada mais é que um sensor que recebe informação pela camada de entrada), 
e em seguida a informação passa pela camada oculta, onde ficará a programação do 
sistema. Assim que a leitura for feita, a informação sairia pela camada de saída, já 
executando o que foi programado.  Essa técnica vem sendo amplamente utilizada 
cada vez mais para tomadas de decisões. Se tratando da rede neural na penitenciá-
ria, faremos está sendo pesquisado uma junção da automatização com o RNA, as-
sim tornando a penitenciária mais inteligente e segura, ajudando na segurança dos 
carcerários e dos agentes penitenciários. Sendo assim, seriam colocados dentro 
das celas sensores que captariam alguma atividade irregular, como por exemplo, se 
ocorrer alguma rebelião e nessa tiver alguma fumaça, sendo o início de um incên-
dio. Então a mesma rede neural itá captar a informação e executará sua resposta 
imediata, comunicando a segurança de incêndio. Além disso, o sistema fechará as 
celas automaticamente, sem precisar de pessoas para fazer o trabalho manualmen-
te. O intuito é deixar o sistema fazer o máximo de funções que os agentes fazem. 
Em cada torre de comando, haveria um acionamento de botão para caso venha a 
ocorrer qualquer inconformidade, a base da secretaria ficaria informada. A pes-
quisa está em fase de estudo de desenvolvimento desse sensor. O propósito é que 
as penitenciárias possuam menos contato dos agentes com os carcerários. Além 
disso, as penitenciárias seriam mais inteligentes para tomar decisões em meio à 
riscos. Bem como seriam monitoradas 24 horas por dia, para que não haja nenhum 
tipo de rebelião ou brigas. Assim, a pesquisa ajudaria os agentes penitenciários, 
que não consegue ter o controle de tudo que acontece dentro da penitenciária, au-
tomatizando as celas e dando intervalos de saída para o “banho de sol”, fazendo 
que detentos não tenham muito contato uns com os outros. Isso também evitaria 
aglomerações e uma possível rebelião. Analisando as rebeliões que temos aqui no 
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Brasil, na maioria destas, 3os agentes penitenciários são os primeiros a serem pe-
gos e feitos de reféns, porque os agentes caminham entre as celas, abrindo-as para 
que os detentos saiam para o “banho de sol”. O objetivo é que isso não ocorra mais 
e que as celas sejam abertas e fechadas automaticamente, resultando no menor 
contato possível entre agentes e detentos.

Palavras-chave: RNA; Automatização; Penitenciária; Segurança.
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SISTEMA DE AUTOMAÇÃO PARA COLETA DE 
EFLUENTES DE ESGOTO

SILVA, Dayvison Carlos da 1

RAUCCI, Paulo Cézar 2

RESUMO
Tendo a água como fonte vida, é imprescindível que nós, como cidadãos, levemos 
em consideração seu impacto na vida humana e no mundo, sendo assim, devemos 
ressignificar o seu valor evitando a poluição dos rios e destruindo as nascentes. 
Com o aumento desenfreado da população aumentou-se, consideravelmente, a pro-
dução de lixo e consequentemente a geração de esgoto. Todo esse esgoto se não 
tratado e descartado corretamente contaminam as fontes de água tais como rios, 
nascentes e lençóis freáticos que são utilizados para o abastecimento de água das 
nossas cidades. As estações de tratamento dos efluentes são necessárias para evi-
tar que poluentes nocivos sejam lançados no meio ambiente. Falhas humanas por 
esquecimento ou falta de atenção são muito comuns em sistemas elétricos manuais 
e semiautomáticos, entretanto o esquecimento de ligar e desligar uma bomba de 
coleta de efluentes, pode vir a causar o transbordo do tanque e causar um acidente 
ambiental. Sistema manuais e/ou semiautomáticos, necessitam de muitos compo-
nentes eletromecânicos para o painel de comando elétrico o que torna o diagnós-
tico de uma falha um processo demorado e a demora demasiada pode resultar no 
transbordo do tanque de efluentes. A ideia aqui proposta tem como objetivo tornar 
a estação elevatória de esgoto mais confiável em relação às paradas por falhas no 
painel de comando, reduzir tempo de diagnóstico e reparos das falhas, minimizar 
a queima excessiva das bombas de drenagem e por sua vez reduzir os custos com 
reparos de equipamentos. Para reduzir o tempo de reparo e o número de falhas no 
painel de comando, será utilizado um CLP do tipo compacto com a finalidade de 
deixar o painel mais confiável. Com a utilização do CLP não será mais necessário 
à utilização dos equipamentos eletromecânicos utilizados para fazer toda a lógica 
de funcionamento, visto que esses elementos são os que maior apresentam falhas 
no painel de comando. As bombas apresentam falha de curto entre rotor e estator, 
proveniente de um erro na isolação das bobinas. Esse erro da isolação deve- se ao 
aquecimento das bobinas devido às inúmeras partidas durante o regime de traba-
lho. Com a instalação de inversor será possível fazer o controle da rampa durante 
a partida reduzindo seu pico de corrente e diminuindo o aquecimento nas bobinas. 
A utilização do CLP deixará o sistema de acionamento mais simples e confiável fa-
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cilitando o diagnóstico e reparo, com a instalação dos inversores para controle da 
rampa de partida e controle de velocidade das bombas espera-se, além de reduzir 
as falhas por aquecimento, obter uma redução no consumo mensal de energia da 
estação elevatória de esgoto. A redução de consumo de energia deve reduzir o pico 
de corrente gerado durante a partida, visto que a alta corrente é uma energia que 
não realiza o trabalho, mas retira o estator do motor do seu estado de repouso.Com 
uma estação elevatória de esgoto mais confiável espera-se eliminar os acidentes de 
contaminação do meio ambiente por transbordos devidos as falhas no sistema de 
drenagem e reduzir os custos com os reparos de equipamentos.

Palavras-chaves:Efluentes; Água; Poluição; CLP; Custo.
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SISTEMAS DE CAPTAÇÃO E APROVEITAMENTO DE 
ÁGUA DE CHUVA

VICENTE, João Marcelo 1

SILVA, Diego Domingos da 2

RESUMO
Na maioria das regiões brasileiras há um volume considerável de chuva, portan-
to, aproveitar essa oportunidade que a natureza oferece é uma atitude sustentável 
por completo, já que, economicamente proporciona ganhos financeiros para o pro-
prietário do empreendimento onde o sistema será implantado, socialmente é uma 
alternativa para abastecimento de locais com escassez hídrica e poucos recursos 
financeiros, e ambientalmente colabora para a preservação dos recursos hídricos, 
já que, a água da chuva pode ser utilizada para atividades não nobres, como por 
exemplo, lavagem de pisos e calçadas, economizando assim a água potável de ma-
neira a utilizá-la somente para atividades mais nobres, ou seja, a captação de água 
de chuva proporciona o uso racional da água.  A implantação de projetos para cap-
tação de água de chuva deve levar em consideração, além dos aspectos econômi-
cos, sociais e ambientais, também aspectos técnicos, sendo os principais, regime 
de chuva do local de implantação, disponibilidade de equipamentos na região onde 
será instalado o sistema, características topográficas e geométricas do local de im-
plantação, disponibilidade de mão-de-obra para instalação operação e manuten-
ção do sistema e cumprimento de legislações e normas locais que regulamentem 
o processo de captação de água de chuva, caso houver. Um sistema de captação de 
água de chuva pode ser dividido basicamente em quatro etapas, sendo elas, a etapa 
de captação da água da chuva, etapa de tratamento, etapa de armazenamento e 
etapa de distribuição. Na etapa de captação, como o próprio nome diz, é realizada a 
captação da água em telhados, pátios, coberturas etc., sendo que, após essa etapa a 
água é, geralmente, encaminhada para calhas e tubulações, as quais irão conduzir a 
água até reservatórios de armazenagem, os quais podem ser instalados enterrados 
ou acima do solo. Antes de ser armazenada a água passa por um sistema de trata-
mento, que tem por objetivo retirar as impurezas provindas da etapa de captação, 
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como folhas, galhos de árvores, poeira etc. A água armazenada é posteriormente 
encaminhada para os pontos de uso (distribuição), como, por exemplo, torneiras 
para lavagem de pátios e pisos, irrigação de jardins, sistemas para lavagem de car-
ros, etc. As configurações dos sistemas de captação de água de chuva podem variar 
desde sistemas mais simples, como cisternas enterradas, ou sistemas mais comple-
xos com bombas, filtros e automação. A configuração do sistema a ser implantado 
dependerá das características técnicas relatadas anteriormente, bem como da qua-
lidade final da água que se deseja obter. Na maioria dos estudos econômicos sobre 
a viabilidade de implantação de sistemas de captação e aproveitamento de água de 
chuva, os resultados não são muito “animadores”, já que, o custo da água potável 
no Brasil é relativamente baixo, contudo, independente dos aspectos econômicos 
envolvidos na implantação desse processo, a captação e o uso de água de chuva é 
uma das melhores alternativas para a preservação dos recursos hídricos, os quais 
são tão importantes para a sobrevivência dos seres vivos.

Palavras-chave: Água de chuva. Recursos Hídricos. Sustentabilidade. 
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UTILIZAÇÃO DE PAINÉIS SOLARES FOTOVOLTAICOS 
COMO FONTE GERADORA COMPLEMENTAR DE 

ENERGIA ELÉTRICA EM RESIDÊNCIAS

MUCHIUTTI, Tiago de Lima 1

PONTOLIO, Valter 2

RESUMO
Muito se tem discutido, em todo o mundo, sobre a construção de uma sociedade 
sustentável, principalmente por meio da utilização dos recursos naturais disponí-
veis para a geração de fontes de energia renováveis e não poluentes. No Brasil, o 
uso de energia de fontes renováveis é cada vez mais crescente, uma vez que são 
fontes inesgotáveis e de menor impacto ambiental. A energia solar fotovoltaica, 
obtida através da conversão direta da luz em eletricidade por meio do efeito fo-
tovoltaico, é uma das opções que vem crescendo, tendendo a se tornar a principal 
fonte de geração elétrica mundialmente. Diante da importância de se discutir esse 
tema, este estudo tem como objetivo investigar o uso de painéis solares fotovol-
taicos como fonte geradora complementar de energia elétrica em residências. Foi 
realizada uma revisão bibliográfica em livros, artigos, documentos monográficos, 
periódicos disponíveis em sites como SCIELO (Scientific Electronic Library Onli-
ne) e google acadêmico. Como resultados tem-se que os sistemas fotovoltaicos já 
estão tecnologicamente disponíveis no mercado brasileiro e podem ser classifica-
dos em: módulo fotovoltaico sílicio monocristalino (m-Si) e módulo fotovoltaico 
sílicio policristalino (p-Si). A partir desses módulos têm-se os painéis, e a partir 
destes formam-se os sistemas fotovoltaicos, que diferem de acordo com o seu uso 
e instalação. Os sistemas podem ser classificados em: sistema fotovoltaico isolado 
(SFI); sistema fotovoltaico conectado à rede (SFCR) e sistema fotovoltaico híbrido 
(CFH). Através da instalação dos sistemas fotovoltaicos, consumidores conseguem 
gerar sua própria energia com a luz do sol e trocar ela pela energia da rede durante 
a noite. Quanto maior a radiação solar nas placas solares, maior será a quantidade 
de energia elétrica produzida. Conclui-se que, frente ao aumento na demanda por 
energia residencial, inclusive pelo aumento do uso de equipamentos eletroeletrô-
nicos cada vez mais sofisticados, a crescente preocupação com a preservação do 
meio ambiente e a busca pela diversificação da matriz elétrica, o uso de energia 
solar fotovoltaica tem se mostrado a melhor opção. 

Palavras-chave: Energia solar fotovoltaica; sistemas fotovoltaicos; energia renová-
vel; sustentabilidade; residências.
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